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            cmyb cyan magenta yellow black 09 DE ABRIL DE 2013 DIRETOR: BENEDITO FRANCISQUINI ANO XVII - N 0 2365 - R$ 1,00 www.tribunadovale.com.br PÁG. A3  TC reprova contas de 2011 de Maria Ana Pombo EX-PREFEITA PÁG. A5  Assistentes sociais se reúnem em Wenceslau Braz ENCONTRO CAMBARÁ RIO CINZAS S.A.PLATINA JOAQUIM TÁVORA BOMBEIROS CANOAGEM Empresa que havia comprado a Casquel desfaz o negócio Abaixo- assinado quer evitar instalações de hidrelétricas na região Assaltante que usava marreta para entrar em lojas é preso Justiça Eleitoral marca posse de Gelson para dia 1º Santo Antônio quer sede do 7º Subgrupamento Independente Projeto Pró-remo reinicia atividades em Ribeirão Claro Terça-feira 25 0 17 0 Antônio de Picolli EDITAL NA PÁGINA: B2 Depois já ter anunciado a compra da Usina de Açúcar e Álcool Casquel, de Cambará, a empresa Despal Paulista Agronegócio e Bioenergia desfez o negócio na semana passada. Um dos proble- mas que ocasionou a desistência da compra foi a retirada do conjunto de moinhos, principal equipamento para funcionamento da Usina, que havia sido arrecadado em leilão, realizado no ano passado. Além disso, a assessoria jurídica da em- presa paulista disse que para efetivação da com- pra, precisava ainda, conseguir um levantamento legal da real situação ﬁnanceira da empresa. Em nota, o advogado disse que “várias tentativas foram realizadas processualmente e administra- tivamente para manter a aquisição da Casquel, mas durante o processo de compra, diversos problemas que não detínhamos conhecimento e uma forte resistência generalizada impedia que a usina retomasse suas atividades”. PÁG. B1  Usina voltou ao abandono, com equipamentos e veículos expostos a ação do tempo O prefeito eleito no domingo, 7, em Jo- aquim Távora, empresário Gelson Mansur Nassar (PSDB) vai assumir a prefeitura no dia 1º de maio. A data foi conﬁrmada on- tem pela Câmara de Vereadores logo após a Justiça Eleitoral marcar para o dia 26 a ce- rimônia de diplomação de Mansur e do seu vice Valdeci Azarias (PSDB). PÁG. A3  Depois que as chuvas do ano passado causaram danos estruturais na base do Corpo de Bombeiros de Santo Antônio da Platina, ﬁcou evidente a necessidade de se construir nova sede para a corporação. Com essa realidade, o prefeito Pedro Claro de Oliveira (DEM) está pleiteando o 7º Sub- grupamento de Bombeiros Independente (7º SGBI). Jacarezinho também quer sediar o subgrupamento. PÁG. A6  Um abaixo-assinado foi elaborado pelo conselheiro da presidência do Sindicato Rural Patronal de Santo Antônio da Platina, Joel Rauber, contra a possível instalação de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no leito do rio Cinzas que corta os municípios de Santo Antônio da Platina, Jundiaí do Sul, Guapirama e Conselheiro Mairinck. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) encomendou um estudo para saber se o projeto é viável. A intenção do governo federal é instalar entre quatro a seis PCHs na região. PÁG. A5  Reiniciou ontem, em Ribeirão Claro, o projeto Pró-Remo de incentivo à canoagem. As sessões de treinamento são oferecidas nos períodos da manhã e da tarde, das 8 às 11h e das 13 às 16h, na Prainha da Cachoeira. Um ônibus será dis- ponibilizado para levar os participantes ao local dos treinos. Além da Canoagem, os moradores contam com a Escolinha de Futebol, atletismo, skate, Muay Thai, Jiu-Jitsu e voleibol como opções entre as modalidades oferecidas. PÁG. A7  A Polícia Militar prendeu o homem que costumava assaltar lojas em Santo Antônio da Platina arrebentando as paredes com uma marreta. No sábado, ele estava tentando vender produtos furtados da loja Banana de Pijama. Em 15 dias, o ladrão arrombou o mesmo estabelecimento duas vezes para pegar eletrônicos. PÁG. A6  
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 www.tribunadovale.com.br
 PÁG. A3
 TC reprova contas de 2011 de Maria Ana Pombo
 EX-PREFEITA
 PÁG. A5
 Assistentes sociais se reúnem em Wenceslau Braz
 ENCONTRO
 CAMBARÁ
 RIO CINZAS
 S.A.PLATINA
 JOAQUIM TÁVORA
 BOMBEIROS
 CANOAGEM
 Empresa que havia comprado a Casquel desfaz o negócio
 Abaixo- assinado quer evitar instalações de hidrelétricas na região
 Assaltante que usava marreta para entrar em lojas é preso
 Justiça Eleitoral marca posse de Gelson para dia 1º
 Santo Antônio quer sede do 7º Subgrupamento Independente
 Projeto Pró-remo reinicia atividades em Ribeirão Claro
 Terça-feira250 170
 Antônio de Picolli
 EDITAL NA PÁGINA: B2
 Depois já ter anunciado a compra da Usina de Açúcar e Álcool Casquel, de Cambará, a empresa Despal Paulista Agronegócio e Bioenergia desfez o negócio na semana passada. Um dos proble-mas que ocasionou a desistência da compra foi a retirada do conjunto de moinhos, principal equipamento para funcionamento da Usina, que havia sido arrecadado em leilão, realizado no ano passado. Além disso, a assessoria jurídica da em-presa paulista disse que para efetivação da com-pra, precisava ainda, conseguir um levantamento legal da real situação � nanceira da empresa. Em nota, o advogado disse que “várias tentativas foram realizadas processualmente e administra-tivamente para manter a aquisição da Casquel, mas durante o processo de compra, diversos problemas que não detínhamos conhecimento e uma forte resistência generalizada impedia que a usina retomasse suas atividades”. PÁG. B1
 Usina voltou ao abandono, com
 equipamentos e veículos expostos a ação do tempo
 O prefeito eleito no domingo, 7, em Jo-aquim Távora, empresário Gelson Mansur Nassar (PSDB) vai assumir a prefeitura no dia 1º de maio. A data foi con� rmada on-
 tem pela Câmara de Vereadores logo após a Justiça Eleitoral marcar para o dia 26 a ce-rimônia de diplomação de Mansur e do seu vice Valdeci Azarias (PSDB). PÁG. A3
 Depois que as chuvas do ano passado causaram danos estruturais na base do Corpo de Bombeiros de Santo Antônio da Platina, � cou evidente a necessidade de se construir nova sede para a corporação. Com
 essa realidade, o prefeito Pedro Claro de Oliveira (DEM) está pleiteando o 7º Sub-grupamento de Bombeiros Independente (7º SGBI). Jacarezinho também quer sediar o subgrupamento. PÁG. A6
 Um abaixo-assinado foi elaborado pelo conselheiro da presidência do Sindicato Rural Patronal de Santo Antônio da Platina, Joel Rauber, contra a possível instalação de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no leito do rio Cinzas que corta os municípios de Santo Antônio da Platina, Jundiaí do Sul, Guapirama e Conselheiro Mairinck. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) encomendou um estudo para saber se o projeto é viável. A intenção do governo federal é instalar entre quatro a seis PCHs na região. PÁG. A5
 Reiniciou ontem, em Ribeirão Claro, o projeto Pró-Remo de incentivo à canoagem. As sessões de treinamento são oferecidas nos períodos da manhã e da tarde, das 8 às 11h e das 13 às 16h, na Prainha da Cachoeira. Um ônibus será dis-ponibilizado para levar os participantes ao local dos treinos. Além da Canoagem, os moradores contam com a Escolinha de Futebol, atletismo, skate, Muay Thai, Jiu-Jitsu e voleibol como opções entre as modalidades oferecidas. PÁG. A7
 A Polícia Militar prendeu o homem que costumava assaltar lojas em Santo Antônio da Platina arrebentando as paredes com uma marreta. No sábado, ele estava tentando vender produtos furtados da loja Banana de Pijama. Em 15 dias, o ladrão arrombou o mesmo estabelecimento duas vezes para pegar eletrônicos. PÁG. A6
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 serem entendidos nas suas variantes.”
 Dr. Paulo Mendonça“
 C HARGE chargeonline.com.brHORÁRIO DE FECHAMENTO
 SANTO ANTÔNIO DA PLATINA
 22:10
 NESTA EDIÇÃO TEM
 PREVISÃO PARA HOJE
 22 PÁGINASCADERNO PRINCIPAL A 01 - 08- OPINIÃO A 02- POLÍTICA A 03- GERAL A 04- CIDADES A 05- COTIDIANO A 06- ESPORTES A 07- AGRONEGÓCIO A 08
 2ª CADERNO B 01 - 08- AGRONEGÓCIO B 01 - ATAS & EDITAIS B 02 - 07- SOCIAL B 08
 3º CADERNO C 01 - 06- ATAS & EDITAIS C 01 - 06
 TRIBUNA DO VALE Representação:MERCONET Representação de Veículos de Comunicação LTDARua Dep. Atílio de A. Barbosa, 76 conj. 03 - Boa Vista - Curitiba PR
 Fone: 41-3079-4666 | Fax: 41-3079-3633Diretor Responsável
 Benedito Francisquini - MTB 262/[email protected]
 [email protected]
 Vendas AssinaturaAnual R$ 200,00Semestral R$ 100,00
 Filiado a Associaçãodos Jornais Diáriodo Interior do Paraná
 A RTIGO
 Dr. Paulo Mendonça*
 A RTIGO
 Pedro Cardoso da Costa *
 Tudo aqui
 “Toda a criança é um gênio em potencial” (10)
 O merecido bolo
 250 17 0
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 O governo do estado suspendeu, por tempo indeterminado, a licitação que indicará a empresa responsável pela implantação do projeto Tudo Aqui Paraná – um conjunto de nove grandes estruturas que centralizaria o atendimento à população com 171 serviços prestados por 34 órgãos municipais, estaduais e federais. É uma decisão acertada, considerando todas as dúvidas que pai-ram sobre o processo e sobre a própria conveniência do projeto.
 Previa-se a instalação de três centrais em Curitiba e outras seis nos municípios-polo de todas as regiões do estado. A empre-sa vencedora da concorrência seria remunerada em R$ 3 bilhões (cerca de R$ 10 milhões mensais) por um contrato que valeria por 25 anos, renovável por mais 25. A abertura dos envelopes com as propostas estava prevista para o dia 25 de abril.
 A ideia não chega a ser inédita. Centrais idênticas já foram instaladas satisfatoriamente em outras capitais, facilitando a vida dos cidadãos que, em um só lugar, podem acessar serviços públicos até agora prestados diretamente e de forma descen-tralizada pelos órgãos públicos respectivos. Em princípio, pois, a iniciativa aparenta ser um avanço significativo no sentido de vencer a burocracia – um dos maiores males que afetam a ad-ministração estatal e que prejudicam grandemente a população.
 No entanto, o projeto estadual nasceu já envolvido em sus-peitas de irregularidades, como o suposto direcionamento na escolha da concessionária – a mesma de quem, confessadamente,
 partiu a proposta ao governo do Paraná e que já participa da administração de estruturas similares em São Paulo, Rio de Ja-neiro, Minas Gerais e Ceará. A resistência do governo em prestar esclarecimentos quanto aos pontos nebulosos levantados pela oposição e pela imprensa não colaborou. Agindo sob orientação do Executivo, a Assembleia Legislativa se recusou a aprovar requerimentos de informação e de convocação do secretário do Planejamento, Cassio Taniguchi – sob cuja responsabilidade o Tudo Aqui estava sendo gestado –, limitando-se a convidá-lo para uma conversa reservada com parlamentares no gabinete da presidência da Casa. Foi nesse encontro que Taniguchi e o secretário da Casa Civil, Reinhold Stephanes, anunciaram a suspensão da licitação, a pedido do governador Beto Richa.
 Mas há outros ângulos do projeto Tudo Aqui também preo-cupantes e que têm sido pouco lembrados ou debatidos, como os abordados pelo professor Belmiro Valverde em seu artigo semanal no jornal Gazeta do Povo, no último domingo. Um deles é o perigo de o Tudo Aqui constituir-se numa versão ampliada do que o Instituto Curitiba de Informática (ICI) representa para Curitiba. O grau de dependência da administração municipal é tão grande em relação aos serviços e às bases de dados do ICI (uma organização social de direito privado) que a prefeitura acabou por se tornar refém de um ente sobre o qual não detém controle. Serviços como a marcação de consultas médicas ou a
 emissão de segundas vias para pagamento de tributos – tudo passa pelos computadores do ICI. Sem falar nos demais controles administrativos, financeiros e orçamentários que constituem o coração da prefeitura.
 O ICI, por esse motivo, tornou-se o símbolo pronto e acabado da transposição dos limites entre o público e o privado, perigo em que o estado e o governo paranaenses estavam se arriscando a incorrer com o Tudo Aqui – e pelo prazo de 25 anos, excessiva-mente longo. Daí as dúvidas em relação à própria legalidade de terceirizar alguns dos serviços para uma empresa privada, já que, entre eles, há inúmeros indelegáveis, isto é, que são de exclusiva competência do poder público, como os da Junta Comercial ou de instituições de natureza policial e de segurança.
 Há ainda de se refletir sobre outra questão importante: em um estado tão carente de infraestrutura e de prestação eficiente de serviços essenciais em áreas como educação, saúde e segu-rança, é inteligente ou prioritário empregar a verba prevista em atividades-meio a serem exploradas por um parceiro privado? Ou, sob outra ótica, não seria mais conveniente que valor tão significativo fosse aplicado na modernização da própria admi-nistração pública, fortalecendo o conceito moderno do governo eletrônico? O Tudo Aqui, nos moldes em que foi desenhado e com um contrato tão longo, não parece a solução definitiva para os males da burocracia.
 Não resta dúvida de que a sociedade brasileira tem demonstrado uma insatisfação total diante da péssima prestação dos serviços pú-blicos. Por enquanto, os protestos têm se limitado aos gritos. De tanta gritaria, alguns slogans viraram meros clichês.
 Um desses são os gritos por justiça... justiça... justiça... Todos os dias a televisão brasileira transmite programas mostrando pessoas numa grita geral diante de mais um corpo de um jovem assassinado pela polícia, por ex-companheiro do trá� co ou do crime em geral. Essas reclamações não têm trazido resultados práticos. Eis o ponto crucial para um debate.
 Existe uma cobrança generalizada por mais politização dos brasi-leiros e se alega a pouca participação nas ações dos gestores públicos.
 Mas são esses mesmos que não criticam um vidro quebrado, um carro virado, um rolo de papel atirado nos endeusados políticos. Certa vez, o governador Mário Covas tentou passar por cima do professorado em greve e foi atingido por um ovo na testa. Repetiu-se a argumentação de época do risco à democracia.
 Claro que em sã consciência ninguém é favorável à depredação de bens públicos. Entretanto, os chamados formadores de opinião precisam apontar uma forma de reivindicação adequada e que traga resultados concretos.
 Por exemplo, precisam dizer como se deve fazer um protesto contra o aumento abusivo no preço das passagens de ônibus para forçar a diminuição do preço. Quebrar não deve, impedir a saída das garagens não pode, pois atrapalharia a vida de quem não tem nada a ver. Tudo bem: basta os críticos dizerem o que deve ser feito.
 São totalmente ignorados os emails, os telefonemas, os desabafos em redes sociais e as denominadas manifestações pací� cas. A prova recente disso são as eleições dos presidentes da Câmara dos Depu-tados, do Senado Federal, da Comissão dos Direitos Humanos e das Minorias da Câmara dos Deputados.
 Os palpiteiros literalmente agem como todo brasileiro comum. Eles se colocam acima ou fora do problema ao atribuir solução sempre como dever do outro. Há que se ter a coragem de defender algumas medidas drásticas nos embates reivindicatórios. Por mais erros que cometam, a opinião pública tem que de� nir de qual lado está. Defender participação sem consequências é contraditório e sociologicamente insustentável.
 Como tento praticar as ideias que defendo, certa vez fui convidado para falar sobre cidadania e a participação política.
 Pedi aos organizadores que � zessem dois bolos. Um de chocolate, com cerejas na cobertura, o outro de fubá, bem sem doce, propo-sitalmente horrível. E comecei a falar de tratamento igualitário, de participação das pessoas para que os políticos melhorassem a condição social da população. Sempre que faço qualquer palestra, sugiro que as perguntas sejam feitas na hora da dúvida para saírem mais contextu-alizadas – e não no � m, como a maioria exige.
 Com os demais componentes da mesa, começamos a comer o bolo de chocolate, e a plateia o de fubá. Em poucos minutos, um cidadão indagou por que a diferença de tratamento, se eu pregava exatamente em sentido contrário.
 Respondi que o objetivo seria aquele questionamento. Expliquei que assim são as políticas públicas no Brasil. Enquanto eu não corresse o risco de perder o bolo de chocolate, eu jamais melhoraria o bolo deles. Apenas melhoraria o deles, se não houvesse risco de perda, mas somente iguala-ria se houvesse ameaça de perder tudo. Eu resistira enquanto pudesse e usaria todas as armas para manter minha mordomia. Já a população só chegaria a igualdade se me vencesse. E nós estamos no plano físico, e o Estado é a prova inconteste de que, em última instância, a força física é quem predomina. Cabe aos formadores de opinião mencionar como e até onde empregá-la. Outro discurso é teoria dissimulada com o objetivo deliberado de manter cada um comendo o bolo que merece.
 * Pedro Cardoso da Costa ‒ Interlagos/SP
 Escrevi no artigo ante-rior de 02/04/2013: “Uma criança mesmo que tenha alguma dificuldade genética ou adquirida para o apren-dizado, mas que seja con-duzida de forma prazerosa no aprender, possui maior possibilidade de se tornar um gênio frente as demais. Isso, exemplificando, acon-teceu com Albert Einstein.
 Desconsiderando as do-enças ou sequelas graves que lesionam o cérebro e conduz a retardos mentais, existe uma série de variantes biológicas que colocam as crianças diferenciadas quan-to às maneiras de aprender. Subtende-se, portanto, que uma mesma técnica de ensi-no não abrange a todos. Cada um tem maior ou menor faci-lidade no aprender conside-rando as várias metodologias de ensino.
 Estando a visão e a au-dição em perfeito estado,
 temos que considerar o entendimento do que vemos ou do que escutamos. Para que entendamos o que ve-mos e o que escutamos exis-te a necessidade do cérebro perceber e identificar com clareza o que nossos olhos enxergam e nossas orelhas escutam. As variantes cere-brais nesses entendimentos são as maiores causas de dificuldade no aprendizado.
 Se uma criança tem um cérebro normal, mas com dificuldade para entender o que escuta, dizemos que so-fre de uma “surdez central”. E se tem dificuldade para entender o que vê, dizemos que sofre de uma ceguei-ra visual central. E, numa condição mais complexa, se o cérebro tem dificuldade para entender ou integrar o que vê com o que escuta, di-zemos que a criança sofre de uma disfunção mista para o entendimento visual e audi-
 tivo. Essas variantes foram chamadas de Transtorno da Percepção Auditiva Central (TPAC) e Transtorno da Percepção Visual Central (TPVC). Existem também variantes em que a criança tem maior dificuldade para identificar objetos que se-guram, logo possuem uma dificuldade na percepção central no tato que se chama astereognosia.
 Essas variantes numa sala de aula, quando um mesmo método de ensino é usado para todos, deixa uma per-centagem de alunos na des-vantagem frente aos demais. O aprender na escola passa a ser uma coisa sacrificante e desprazerosa, conduzindo a criança a um comporta-mento relutante e opositor dentro da classe passando a perturbar os demais. Atual-mente, a maioria passa a ser considerada como sofredora de Transtorno de Déficit
 de Atenção e Hiperativi-dade (TDAH) passando a tomar indevidamente o Metilfenidado (Ritalina). Esse medicamento engessa a criança e a faz alheia ao mundo da fantasia e da criatividade dando uma falsa noção, nesses casos, que ficou “curada”.
 O cérebro tem uma gran-de capacidade de modificar as suas potencialidades atra-vés do que chamamos de plasticidade cerebral. Foram desenvolvidas psicoterapias maravilhosas que conduzem a essas modificações faci-litando a todas as crianças a se oportunizarem no en-sino e se tornarem pessoas independentes e altamente produtivas na sociedade.
 Muitos gênios abandonam a escola por não serem enten-didos nas suas variantes.* Dr. Paulo Mendonça ‒ Neu-rologista de Santo Antônio da Platina.
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“ Vou investi r em saúde e melhorar as condições das nossas estradas rurais”
 Gelson Mansur Nassar
 JOAQUIM TÁVORAJustiça Eleitoral confi rmou diplomação do prefeito eleito e seu vice para o dia 26
 TRIBUNA DO VALE Política A-3Gelson Mansur Nassar toma posse no dia 1º
 S.A.PLATINA
 CAMBARÁ
 TC reprova contas de Maria Ana Pombo
 Vereador quer excluir leitura da ata nas sessões da Câmara
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Marco Martins
 O empresár io Gelson Mansur Nassar (PSDB) vai assumir a prefe itura de Joaquim Távora no dia 1º de maio. A data da pos-se foi confirmada ontem pela Câmara de Vereadores logo após a Justiça Eleito-ral marcar para o dia 26 a cerimônia de diplomação de Mansur e do seu vice Valdeci Azarias (PSDB).
 Gelson Mansur venceu a eleição suplementar para prefeito em Joaquim Távora por uma diferença de 47 vo-tos (50.35%) sobre o segun-do colocado, o cartorário do Democratas Emílio Calil Neto (49,65%). A eleição aconteceu no domingo, 7. O tucano contou com o apoio do governador Beto Richa e todos os seus secretários, inclusive o presidente da Companhia de Habitação do Paraná (Cohapar), Mou-nir Chaowiche, cunhado do prefeito eleito.
 O resultado foi divulga-do oficialmente por volta das 18 horas pela Justiça Eleitoral. Logo após a con-
 f irmação da v itór ia nas urnas cabos eleitorais e elei-tores de Gelson Mansur e do seu vice Valdeci Azarias (PSDB) saíram às ruas para comemorar. Os eleitores to-maram a avenida Paraná, a principal da cidade, conges-tionando o trânsito. Apesar da comemoração não houve tumultos.
 Joaquim Távora foi uma das 16 cidades em sete es-tados do Brasil a realizar ontem eleição suplementar. Dos 8.102 aptos a votar 6.930 compareceram às ur-nas ontem, uma abstenção de (14,47%).
 Ap e s ar d o re s u l t a d o apertado, a eleição de ontem foi tranquila, sem registro de prisões nem de tumul-tos nas 24 sessões eleitorais da cidade. Para garantir a tranquilidade do pleito o juiz eleitoral Alexandre Mo-reira van der Broockepediu reforço policial e o coman-do do 2º Batalhão da PM, com sede em Jacarezinho, atendeu ao pedido envian-do cerca de 60 policiais e 30 viaturas para a cidade durante o final de semana.
 Durante os 60 dias de campanha, a eleição em Jo-aquim Távora apontou tam-bém outra disputa. Como era a única cidade com pleito fora de época as principais forças políticas do estado se mobilizaram para dar apoio aos seus candidatos. O gover-nador Beto Richa, que apoia-va Mansur, mobilizou seus secretários para que também apoiassem seu candidato. Já o senador Roberto Requião (PMDB) fez o mesmo colo-cando os seus companheiros de partido no palanque de Emílio Calil Neto. Requião chegou a visitar a cidade no sábado, 6, e pedir votos para seu candidato.
 EleitoEm seu primeiro discurso
 como prefeito Gelson Man-sur agradeceu os votos que lhe deram a vitória e disse que vai honrar os compro-missos assumidos durante a campanha. Ele pretende
 aproveitar o apoio que re-cebeu do grupo político do governador Beto Richa para melhorar os serviços ofe-recidos na área da saúde e conseguir investimentos para a agricultura. “Vou investir em saúde e melhorar as con-dições das nossas estradas rurais”, disse.
 O novo prefeito disse que ainda não escolheu os nomes para compor o seu governo já que não teve tempo de se reunir com os seus correligionários para d iscut i r o assunto, mas segundo ele, o assunto será debatido a partir da próxi-ma segunda-feira, 15.
 Mansur, que nunca ocu-pou cargo político, assume o cargo no lugar do presi-dente da Câmara de Vere-adores e seu companheiro de partido, Sebastião Apa-recido Lopes, que retorna ao Legislativo com a posse do novo prefeito.
 A eleição suplementar de ontem em Joaquim Távora foi marcada porque o candidato eleito em outubro de 2012, o ex-prefeito Willian Valter Ovçar (PSC) teve o seu re-gistro cassado pela Justiça Eleitoral.
 O político teve suas con-tas referentes ao exercício de 2006, rejeitadas pela Câmara de Vereadores de Joaquim Távora. Isso ocorreu porque, na condição de prefeito da cidade, ele abriu créditos adicionais especiais sem edi-
 ção de lei especí� ca e deixou de recolher contribuições previdenciárias devidas ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).
 O candidato conseguiu reverter essa decisão no Tri-bunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE), mas o Plenário do TSE manteve a decisão do juiz eleitoral, o que demandou a realização da nova eleição.
 Durante a campanha da eleição suplementar Ovçar apoio o democrata Emílio Calil Neto.
 Ex-prefeito venceu mas teve registro cassado
 Simpatizantes de Gelson saíram às ruas para comemorar
 Marco Martins
 Assessoria/Redação
 O Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR) emitiu ontem o parecer pré-vio de reprovação de contas da ex-prefeita de Santo An-tonio da Platina Maria Ana Pombo (PT). A reprovação é relativa ao exercício de 2011 e prevê irregularidade na inscrição de dívidas do município e disparidade nas contas apresentadas ao órgão pelo executivo.
 As contas da ex-prefeita
 foram avaliadas pela segun-da câmara de julgamento do TCE, que reunidos no colegiado decidiram aplicar três multas, no valor total de R$ 2.073,39, uma para cada irregularidade constatada.
 Uma das irregularidades constatadas foi a falta de inscrição das dívidas fun-dadas pelo município entre 4 de maio de 2000 e 1º de julho de 2010, que estão em desacordo com a Lei de Res-ponsabilidade Fiscal. Outra desaprovação foi a diver-
 gência entre os valores do passivo financeiro do balan-ço patrimonial emitido pela contabilidade do município, que não era consistente com as informações extraídas do Sistema de Informações Municipais, feita pelo Tri-bunal de Contas. A terceira irregularidade apresentada foi a inclusão de novos pro-jetos em lei orçamentária, mesmo com obras paralisa-das no município.
  O parecer prévio emitido pelo TCE será encaminhado
 à Câmara de Vereadores, que será responsável por julgar as contas do executivo.
 A decisão do TCE ainda cabe recurso. Maria Ana foi procurada pela reportagem durante todo o dia de ontem para comentar o assunto, mas informação em sua clínica era que ela estava em viagem a Curitiba. A reportagem também tentou falar com a ex-prefeita pelo celular, mas seu aparelho estava desligado ou fora da área de cobertura.
 Da Assessoria
 O vereador Rogerinho do Karatê (PSL) apresentou uma emenda sugerindo a extinção da leitura da ata nas sessões legislativas. De acordo com ele, O ritual acaba tomando muito tem-po e atrapalha o expediente. “Na realidade, a ata só vinha para incomodar. Claro que
 tudo precisa ser registrado e assinado por todos os ve-readores, mas a ata apenas traz um resumo de tudo que já foi falado na semana anterior e não precisa mais entrar em pauta”, disse o vereador.
 Roger inho do Karatê lembra que a ata toma em média 25 minutos de cada sessão. Ele destaca que esse
 tempo é valioso em se tra-tando de uma sessão legis-lativa. “O que a população espera de cada sessão é que o vereador venha discutir e solucionar os problemas do município e não ficar amarrado à ata”, comentou.
 O vereador sugeriu tam-bém que os projetos de lei, emendas, requerimentos e indicações sejam detalha-
 dos durante a leitura nas sessões. “Estava sendo lido apenas o cabeçalho e muitas pessoas, inclusive os novos vereadores, não sabiam o que estava acontecendo. É importante que se leia tudo, até mesmo as justificativas, pois assim a população fica sabendo do que se trata”, concluiu Rogerinho do Ka-ratê.
 A RTIGO
 Mario Eugenio Saturno
 Fenômeno papal É inegável a incrível fase positiva que a Igreja Católica está
 vivendo. Depois de tantos séculos de perseguição, vivemos uma quaresma de extrema alegria. Não podemos ignorar que a escolha de um polonês que se chamou João Paulo II foi um fenômeno positivo para a Igreja. Um Papa humilde que ousou pedir perdão pelos “erros” da Igreja. E foram muitos...
 Bento 16, convenhamos, é um gênio da teologia, colocou muito “estudioso” no canto da sala (quando isso era possível, era o lugar destinado aos mais lerdinhos...). Sua sapiência, na verdade, era confundida com certa arrogância. A� nal, era ele o “censor”... Dureza este cargo! Foi escolhido, certamente, para preencher o enorme vazio que João Paulo deixara. No-vamente, que sina! Mas reconheçamos, cumpriu sua missão divina com louvou.
 O Papa Bento, ao anunciar sua renúncia, criou um fato extraordinário de fazer inveja ao político mais experiente. Surpreendeu a todos, talvez até mesmo os católicos mais de-votos e não é para menos já que a última vez que isso ocorreu foi há 598 anos.
 Enquanto a imprensa dividia-se entre boas e más noticias, o centro era a Igreja e sua missão de levar a “boa mensagem” (eu aggelion). Reuniu-se o Conclave para escolher o papa, apareceram os favoritos que mais uma vez nenhum foi con-� rmado. Escolheram em pouco tempo um novo papa, que era o sonho de todos os católicos, um bispo que não era europeu.
 Melhor ainda, um servo de Deus da América. Não foi dos Estados Unidos, nem do Brasil, nações católicas mais importantes, mas veio da Argentina, ou como o próprio papa designou, “do � m do mundo”.
 Em sua primeira aparição, foi apresentado seu nome, Fran-cisco. Um nome cheio de signi� cados. A Igreja tem três santos com esse nome, o mais famoso, claro, Francisco de Assis. O que mais poderia querer invocar o Papa Francisco, diante de uma Igreja em “crise”? O mesmo que foi dito em Assis: reconstroi a minha Igreja. Se na Idade Média o poder e as riquezas era o que importava, Francisco foi exemplo vivo do que importa realmente para Jesus.
 E, agora, o novo Papa incorpora o “espírito” de São Fran-cisco e esquiva-se da roupa luxuosa, do trono luxuoso, da limusine (já imaginou o Papa pegando o mesmo ônibus que você?), pedindo oração antes de dar bênçãos, et cetera. Co-meçou muito bem!
 Não podemos esquecer que esse Papa é jesuíta. E quem são os jesuítas? A Ordem mais disciplinada e obediente ao Papa. Acompanhou portugueses e espanhóis na “conquista” das Américas, estiveram presentes na fundação de São Paulo, nas Missões do Sul transformaram índios guaranis em fabricantes de instrumentos musicais e esculturas magní� cas, retratadas no � lme “A Missão”. A Congregação Mariana, instituição leiga a que pertenço, a mais antiga na Igreja, também foi fundada por Jesuítas.
 Papa Francisco, tal como o Santo, vem nos lembrar que a Igreja (ekklesia) signi� ca comunidade, assembleia, mostrando que é formada por todos nós e não somente pelo clero. Papa Bento 16, o último Conclave e o Papa Francisco atraíram a imprensa e os bons augúrios, criaram as perfeitas condições para a evangelização dos escravizados pelas drogas, pelo sexo, pelo dinheiro, pelo poder. Agora é a sua vez de agir, viver e ser exemplo de um cristianismo autêntico e real.
 Mario Eugenio Saturno (cienciacuriosa.blog.com) é Tecno-logista Sênior do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado mariano.
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TRIBUNA DO VALEA-4 Geral
 LEIEnquanto a normatização da emenda Constitucional não é feita, os depósitos são facultativos
 Cerca de 105 mil trabalhadores domésticos já têm Fundo de Garantia
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Agência Brasil
 Cerca de 105 mil tra-balhadores domésticos já são beneficiados com os dep ós i tos do Fundo de G a r a nt i a d o Te mp o d e Serviço (FGTS), segundo a Caixa Econômica Federal. O recolhimento do FGTS passou a ser um direito destes trabalhadores com a Emend a C onst i tuc io-nal nº 72, que entrou em v i gor n o ú l t i m o d i a 3 . Entretanto, nem todas as regras da emenda passam a v a l e r i me d i at ame nte , como é o caso do reco-lhimento do FGTS, que precisa ser normatizado pelo governo. A Caixa não tem estimativa de quanto será a arrecadação após a re g u l am e nt a ç ã o, m a s diz estar preparada para o aumento no número de contas do FGTS.
 Enquanto a normatiza-ção não é feita, os depó-sitos são facultativos. De acordo com a Caixa, os re-colhimentos do FGTS para trabalhadores domésticos totalizam, mensalmente, cerca de R$ 8,3 milhões.
 Em 2012, o valor chegou a R$ 96 milhões.
 O banco disponibiliza as a lternativas de paga-mento do FGTS por via eletrônica ou em papel . O empregador deve, ini-cialmente, fazer o registro no C adast ro Esp ec í f ico do Instituto Nacional do S eguro S o cia l (CEI) na categoria especial de em-pre g a d or d om é st i c o. A m at r í c u l a C E I t amb é m pode ser feita pela internet ( www.previdenciasocial.gov.br ).
 Para efetuar o recolhi-mento do FGTS, o empre-gador doméstico pode op-tar por preencher e trans-mitir o arquivo no Sistema Empresa de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social, por meio do C onec t iv idade Social.
 Outra opção é preen-cher e assinar a Guia de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social (Gfip), em papel, disponível nas papelarias ou no site da Caixa. De-pois, o empregador deve fazer o recolhimento em uma agência da Caixa ou da rede bancária conve-niada, até o dia 7 do mês seguinte.
 A Caixa orienta ainda q u e o t r a b a l h a d o r d o -m é s t i c o é i d e nt i f i c a d o no sistema do FGTS pelo número de inscrição no PIS-Pasep ou pelo Número de Identificação do Tra-balhador (NIT) no INSS e, também, pela Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS). O recolhi-
 mento do FGTS correspon-de ao valor de 8% do salá-rio mensal do empregado.
 No último dia 4, foi pu-blicada no Diário Oficial a criação de uma comissão do
 Ministério do Trabalho e Em-prego (MTE), que vai elaborar propostas para a normatização dos pontos pendentes entre os direitos estendidos aos empre-gados domésticos. O grupo
 terá 90 dias para apresentar as propostas sobre os diversos temas.
 Segundo o ministério, serão debatidos pela co-missão a proteção do tra-
 balhador doméstico contra a demissão arbitrária ou sem justa causa, o seguro--desemprego, o FGTS, as horas extras e o trabalho noturno.
 Indicadores Econômicos: elaboração da agênciaDossiê:Dinheiro. Fone: (41) 3205-5378
 Índices em % out nov dez jan fev mar ano 12m INPC (IBGE) 0,71 0,54 0,74 0,92 0,52 - 1,44 6,77IPCA (IBGE) 0,59 0,60 0,79 0,86 0,60 - 1,47 6,31IPCA-15 (IBGE) 0,65 0,54 0,69 0,88 0,68 0,49 2,06 6,43IPC (FIPE) 0,80 0,68 0,78 1,15 0,22 -0,17 1,20 5,57IPC (IPARDES) 0,50 0,94 0,40 0,79 0,46 - 1,26 -IGP-M (FGV) 0,02 -0,03 0,68 0,34 0,29 0,21 0,84 8,06IGP-DI (FGV) -0,31 0,25 0,66 0,31 0,20 - 0,51 8,24IPA-DI (FGV) -0,68 0,16 0,74 0,00 0,09 - 0,09 9,24IPC-DI (FGV) 0,48 0,45 0,66 1,01 0,33 - 1,34 6,04INCC-DI (FGV) 0,21 0,33 0,16 0,65 0,60 - 1,25 7,18
 fev mar abrBTN + TR 1,570040 1,570040 1,570040TJLP (%) 5,00 5,00 5,00Sal. mínimo 678,00 678,00 678,00FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466TAXA SELIC ANUAL: 7,25%
 FacultativoContribui com 20% sobre qualquer valor entre R$ 678,00(R$ 135,60) e R$ 4.159,00 (R$ 831,80), através decarnê.
 AssalariadosSalários até 1.247,70 8,00%de 1.247,71 até 2.079,50 9,00%de 2.079,51 até 4.159,00 11,00%
 Empregados domésticosAlíquota % R$ mín R$ máx
 Empregado 8 a 11 54,24 457,49Empregador 12 81,36 499,08Total 20 a 23 135,60 956,57
 BASE (R$) Alíquota Parc. a% deduzir
 Até 1.710,78 isento -De 1.710,79 até 2.563,91 7,5 128,31De 2.563,92 até 3.418,59 15 320,60De 3.418,60 até 4.271,59 22,5 577,00Acima de 4.271,59 27,5 790,58
 Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 171,97 por dependente;2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$1.710,78 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui çõesà previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas nolivro-caixa.
 Período POUP POUP TRANTIGA NOVA
 26/2 a 26/3 0,5000 0,4134 0,000027/2 a 27/3 0,5000 0,4134 0,000028/2 a 28/3 0,5000 0,4134 0,00001/3 a 1/4 0,5000 0,4134 0,00002/3 a 2/4 0,5000 0,4134 0,00003/3 a 3/4 0,5000 0,4134 0,00004/3 a 4/4 0,5000 0,4134 0,00005/3 a 5/4 0,5000 0,4134 0,00006/3 a 6/4 0,5000 0,4134 0,00007/3 a 7/4 0,5000 0,4134 0,00008/3 a 8/4 0,5000 0,4134 0,00009/3 a 9/4 0,5000 0,4134 0,000010/3 a 10/4 0,5000 0,4134 0,000011/3 a 11/4 0,5000 0,4134 0,000012/3 a 12/4 0,5000 0,4134 0,000013/3 a 13/4 0,5000 0,4134 0,000014/3 a 14/4 0,5000 0,4134 0,000015/3 a 15/4 0,5000 0,4134 0,000016/3 a 16/4 0,5000 0,4134 0,000017/3 a 17/4 0,5000 0,4134 0,000018/3 a 18/4 0,5000 0,4134 0,000019/3 a 19/4 0,5000 0,4134 0,000020/3 a 20/4 0,5000 0,4134 0,000021/3 a 21/4 0,5000 0,4134 0,000022/3 a 22/4 0,5000 0,4134 0,000023/3 a 23/4 0,5000 0,4134 0,000024/3 a 24/4 0,5000 0,4134 0,000025/3 a 25/4 0,5000 0,4134 0,000026/3 a 26/4 0,5000 0,4134 0,000027/3 a 27/4 0,5000 0,4134 0,000028/3 a 28/4 0,5000 0,4134 0,00001/4 a 1/5 0,5000 0,4134 0,0000
 TR MÊS % ano 12 m
 Fevereiro/13 0,00 0,00 0,20Março/13 0,00 0,00 0,10
 Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionaisR$/m2 FEV MAR %m %ano %12m
 Paraná 1.079,94 1.083,96 0,37 0,81 8,41Norte 1.017,74 - -0,15 -0,79 4,41Noroeste 1.053,23 - 0,27 0,34 7,64Oeste 1.070,39 - 0,15 0,30 7,09
 SOJA - saca 60kg
 PRAÇA R$ SEM 30 d.Paranaguá 58,00 -2,5% -7,6%Ponta Grossa 54,50 -2,7% -7,6%Maringá 53,50 -1,8% -7,8%Cascavel 53,00 -1,9% -8,6%Sudoeste 53,50 -1,8% -9,3%Guarapuava 53,50 -1,8% -7,8%
 MILHO - saca 60kgParanaguá 24,00 -4,0% -22,6%Sudoeste 23,00 -6,1% -9,8%Cascavel 22,50 -2,2% -10,0%Maringá 22,00 -10,2% -20,0%Ponta Grossa 22,50 -8,2% -16,7%Guarapuava 22,00 -10,2% -12,0%
 TRIGO - saca 60kg
 PRAÇA R$ SEM 30 d.Curitiba 45,50 0,0% -0,7%Ponta Grossa 45,00 0,0% -1,7%Maringá 45,00 0,0% -1,1%Cascavel 44,50 0,0% -1,8%
 SALÁRIO FAMÍLIA - ABRIL/2013Salário de até R$ 646,55 R$ 33,16 Salário de R$ 646,55 a 971,78 R$ 23,36
 Vencimento: empresas 19/4 e pessoas físicas 15/4. Após multas de 4% a 100% e juros (Selic)
 Empresário/empregador
 Contribui com 11% sobre o pró-labore, entre R$ 678,00(R$ 74,58) e R$ 4.159,00 (R$ 457,49), através deGPS.Autônomo1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%sobre os limites de R$ 678,00 (R$ 135,60) a R$ 4.159,00 (R$831,80).
 2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe11% sobre o máximo de R$ 4.159,00 (R$ 457,49) e descontado autônomo.
 3) Quem recebe de jurídicas e físicas: desconto de 11% sobreas jurídicas, até R$ 4.159,00 (R$ 457,49). Se não atingir esteteto, recolhe 20%, via carnê, sobre a diferença até R$ 4.159,00.
 4) Aut. especial: sobre R$ 678,00, recolhe 5% (donas de casa,Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-doria é por idade.
 SOJA - US$cents por bushel (27,216 kg)
 Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
 mai/13 1.378,00 16,25 -0,9% -6,3%jul/13 1.358,00 14,25 -1,0% -6,2%
 MILHO - US$cents por bushel (25,4 kg)
 Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
 mai/13 633,50 4,50 -1,4% -10,0%jul/13 619,50 1,75 -1,2% -9,0%
 FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)
 mai/13 393,30 1,50 -1,3% -9,6%jul/13 393,00 2,50 -0,6% -8,3%
 TRIGO - US$cents por bushel (25,4 kg)
 mai/13 712,50 13,50 7,3% 2,2%jul/13 717,50 13,25 7,2% 2,7%
 Ações % R$
 Petrobrás PN -2,19 17,41 Vale PNA +0,31 32,70 Bradesco PN -1,38 32,85 Brasil ON +1,66 27,02 Copel PNB -2,07 33,59 Gafisa ON +7,80 4,56 MMX Mineração ON +7,29 2,06 Brookfield Inc. ON +5,96 2,49
 INDICE BOVESPA
 Alta: 0,08% 55.092 pontos
 Volume negociado: R$ 6,31 bilhões
 *Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo
 BOLSAS NO MUNDO %Dow Jones 14.613,48 +0,33Londres 6.276,94 +0,43Frankfurt 7.662,64 +0,05Tóquio 13.192,59 +2,80
 IR 2013 - A primeira parcela do Imposto de Renda decla -ra do em 2013 irá vencer em 30/04, ainda sem a incidência dataxa de juros Selic
 MÊS TAXA SELICJan/12 0,60%Fev/12 0,49%
 MÊS TAXA SELICMar/12 0,55%*Abr/12 1,00%
 *No mês corrente a Selic é sempre 1,00%
 CÂMBIO 08/04/13
 Indicadores Econômicos Mercado AgropecuárioBOVESPA 08/04/13
 IR ABRIL
 POUPANÇA, TR
 ÍNDICES DE INFLAÇÃO
 LOTES - ATACADO 08/04/13
 Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br
 PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA MARÇO
 SELIC/IR
 REAJUSTE ALUGUÉIS
 SAL. MÍNIMO - PARANÁ
 OUTROS INDICADORESÍndice fev mar abrINPC (IBGE) 1,0663 1,0677 -IPCA (IBGE) 1,0615 1,0631 -IGP-M (FGV) 1,0791 1,0829 1,0806IGP-DI (FGV) 1,0811 1,0824 -* Correção anual. Multiplique valor pelo fator acima
 CUB PARANÁ
 POUP. ANTIGA % ano 12 m
 Fevereiro/13 0,50 1,00 6,38Março/13 0,50 1,51 6,27
 NOVA POUP. dez jan fev mar
 Índice 0,4134 0,4134 0,4134 0,4134
 Produto unidade média var. var. var. C.Proc. Jacar.PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$
 SOJA saca 60 kg 50,71 -0,4% -2,9% -9,3% 49,50 50,00 MILHO saca 60 kg 19,74 -0,5% -9,4% -15,6% 19,00 19,00 TRIGO saca 60 kg 39,00 -0,6% -2,5% -1,2% 38,00 - FEIJÃO CAR. saca 60 kg 194,17 0,3% 8,5% 11,4% - - BOI GORDO arroba, em pé 98,11 0,1% 0,5% 0,7% 98,00 96,00 SUÍNO kg, vivo 2,87 -1,0% -3,4% -8,0% 2,90 2,70 FRANGO kg, vivo 2,03 -1,9% -16,8% -13,6% - 2,35 CAFÉ BEN. beb. dura, 60kg 277,38 0,0% 0,3% -2,1% 276,00 280,00 CAFÉ kg, em coco 4,48 0,0% 2,3% -1,8% 4,50 4,40
 PREÇO AO PRODUTOR 08/04/13
 MERCADO FUTURO
 INDICADORES CEPEA/ESALQPRODUTO R$ DIA MÊSBezerro (1) 764,38 0,46% 0,47%Boi gordo (2) 100,06 0,47% 0,78%Café (3) 299,35 -3,63% -0,54%Algodão (4) 216,61 -0,09% -0,15%1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis tada arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SPCapital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por librapeso (453 gr), posto SP Capital.
 BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 08/04/13
 BOLSA DE NOVA YORK (NYBOT) 08/04/13CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)
 Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
 mai/13 135,90 -4,25 -1,8% -5,7%jul/13 138,60 -4,00 -1,6% -5,6%
 BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO (BM&F) 08/04/13
 *Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão.
 55.902 54.889 55.562 54.648 55.050 55.092
 SOJA FINANCEIRO - US$ saca 60 kgCont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
 mai/13 29,49 0,38 -1,7% -4,9%nov/13 27,30 0,11 -2,4% -3,1%
 MILHO - R$/saca 60 kgCont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
 mai/13 25,37 0,34 0,7% -8,2%jul/13 25,52 0,32 0,9% -5,9%
 BOI GORDO - R$/arroba
 abr/13 98,21 -0,32 0,4% 1,7%mai/13 96,38 -0,41 -0,1% 1,3%
 CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)
 mai/13 161,20 -4,45 -1,7% -6,9%jul/13 169,80 -4,10 -1,5% -6,7%
 01/04 02/04 03/04 04/04 05/04 08/04
 Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apuradosOURO - BM&F var. dia
 08/04 R$ 100,40 /grama -0,59%
 DÓLAR COMERCIALEstável Var. abril: -1,68%
 Compra R$ 1,987Venda R$ 1,988
 DÓLAR PTAX (Banco Central)Baixa: 0,66% Var. abril: -1,17%
 Compra R$ 1,9897Venda R$ 1,9902
 DÓLAR PARALELOEstável Var. abril: 0,00%
 Compra R$ 1,95Venda R$ 2,14
 DÓLAR TURISMOEstável Var. abril: 0,00%
 Compra R$ 1,950Venda R$ 2,110
 EUROBaixa: 0,82% Var. abril: +0,14%
 Compra R$ 2,5880Venda R$ 2,5889
 EURO TURISMOEstável Var. abril: +0,37%
 Compra R$ 2,53Venda R$ 2,73
 OUTRAS MOEDAS X REALIene R$ 0,0201Libra esterlina R$ 3,04Peso argentino R$ 0,39
 US$ 1 É IGUAL A:Iene 98,91Libra esterlina 0,6554Euro 0,7688
 Grupo 1 R$ 783,20 Trab.s na agricultura.
 Grupo 2 R$ 811,80 Serviços administrati vos,domésticos e ge rais, ven -dedores e trab. de reparação.
 Grupo 3 R$ 842,60 Trab. produção de bens eserviços industriaisGrupo 4 R$ 904,20 Técnicos nível médio.
 *Valores válidos de maio/2012a abril/2013
 Poupança antiga: depósitos até 03/05/12Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12
 ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)
 Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
 mai/13 85,38 -1,41 -2,3% -2,5%jul/13 87,26 -1,31 -1,8% 1,0%
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TRIBUNA DO VALE Cidades A-5
 ASSISTÊNCIA SOCIAL MEC
 SAÚDE
 IMPACTOAneel pretende instalar dez PCHs no leito do rio Cinzas que corta quatro municípios da região
 Agropecuaristas se mobilizam para evitar instalações de hidrelétricas
 Wenceslau Braz sedia reunião para gestores técnicos
 Vargas pleiteia mais recursos para a UENP
 Anvisa libera comercialização de bebidas de soja da marca Ades
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Maurício Reale
 O conselheiro da presi-dência do Sindicato Rural Patronal de Santo Antônio da Plat ina , Joel R auber afirmou, na tarde de ontem, que elaborou um abaixo assinado contra a possí-vel instalação de Peque-nas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no le i to do r io Cinzas que corta os mu-nicípios de Santo Antônio da Platina, Jundiaí do Sul, Guapirama e Conselheiro Mairinck.
 S e g u n d o R a u b e r, a Agência Nacional de Ener-
 gia Elétrica (Aneel) enco-mendou um estudo para saber se o projeto é viável. A intenção do governo fe-deral é instalar entre quatro a seis PCHs na região. Para Rauber, o projeto vai pre-judicar a região, pois o ala-gamento de diversas áreas vai diminuir a produção de grãos. Ele também afirma que os municípios também perdem, já que deixam de arrecadar com impostos gerados pela comerciali-zação dos produtos e não receberão royalties sobre a energia gerada pelas PCHs que ocupam área inferior a 3 quilômetros quadrados.
 “Nossa região é plana e por isso haveria a necessi-dade de alagar áreas mui-to grandes para viabilizar o funcionamento destas PCHs, por isso, queremos convencer os representan-tes da Aneel a encontrarem áreas mais propícias para a instalação dessas pequenas usinas no Estado”, afirma Rauber.
 Ele também afirma que, caso as PCHs sejam insta-ladas, o produtor também perderia na indenização recebida, já que o critério utilizado nesses casos é o
 valor da terra nua, sem levar em consideração as benfei-torias das propriedades.
 O presidente do sindicato, José Afonso Júnior, também questiona a necessidade da geração de mais energia. “É preciso identificar se é um
 problema de geração de ener-gia, ou de administração das empresas que prestam este serviço”, observou.
 Rauber é ligado a dire-toria do sindicato, ocupada pela produtora Maria Anete Lima, que cuida de assuntos
 ligados ao meio ambiente. Ele afirmou que participará de uma reunião na sede da Federação da Agricultura do Estado do Paraná (Faep), em Curitiba, para se infor-mar melhor sobre o estudo proposto pela Aneel.
 “Há 16 bacias hidrográfi-cas no Estado e, atualmente, já existem 30 PCHs no Pa-raná. a intenção da Aneel é instalar mais dez até 2014”, informou o conselheiro que possui uma propriedade ru-ral em Jundiaí do Sul.
 Valdir Domingos
 Para a instalação de usinas seria necessario alagar áreas produtiva
 Agência Brasil
 A Agência Nacional de Vigi-lância Sanitária (Anvisa) publicou resolução no Diário O� cial da União desta segunda-feira (8) revogando a suspensão da fabri-cação, distribuição, comerciali-zação e consumo de produtos da marca AdeS alimento com soja, fabricados pela linha de produção TBA3G da Unilever Brasil, em Pouso Alegre (MG).
 A resolução esclarece que a decisão de suspender a proibição levou em conta relatório de ins-peção sanitária feita na empresa pela Vigilância Sanitária de Minas Gerais e de Pouso Alegre, entre 18 e 22 de março. A agência conside-rou satisfatórios os esclarecimen-tos apresentados pela empresa.
 A mesma resolução mantém a proibição de distribuição, comer-cialização e exposição ao consumo em todo o país do lote AGB25 do alimento com soja sabor maçã, de 1,5 litro, da marca Ades, por estar “em desacordo com as regras da legislação sanitária e por apresen-tar risco à saúde”. Trata-se de lote fabricado no dia 25 de fevereiro e que teria validade até o dia 22 de dezembro deste ano.
 Em nota, o diretor de Controle e Monitoramento Sanitário da Anvisa, Agenor Álvares, disse que as investigações realizadas pela agência mostraram que a “falha foi pontual”. Ele esclarece que a Anvisa vai monitorar as medidas correti-vas que estão sendo implantadas pela empresa. Segundo o diretor, a liberação da linha de produção
 não exime a empresa de dar conti-nuidade às ações de recolhimento do produto Ades sabor maçã, lote AGB25, 1,5L.
 No último dia 2, a Anvisa anunciou a proibição de fabri-cação de todos os lotes dos ali-mentos com soja da marca Ades de 1 litro e 1,5 litro pela fabrica da cidade mineira, depois de decisão anterior que proibia a comercialização de 96 unidades do lote com as iniciais AGB. A explicação dada pela agência foi que houve falhas no processo de envazamento da bebida, que mo-tivou contaminação do produto por soda cáustica.
 A Anvisa já encaminhou informação a todos os órgãos de Vigilância Sanitária estaduais sobre a medida adotada.
 Da Assessoria
 A Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) esteve representada na se-mana passada, em Brasília, pelo primeiro-vice-presidente da Câmara dos Deputados, André Vargas (PT-PR). Ele
 solicitou recursos do Minis-tério da Educação e Cultura (MEC), para serem aplicados no desenvolvimento tecnoló-gico de ensino e pesquisas da instituição.
 Participaram do encon-tro, o líder do PT na Câmara, deputado José Guimarães
 (CE); o professor mestre da UENP, Carlos Ribeiro “Biluka”; professor Ederson Marcos Sgarbi, diretor do Centro de Ciência Tecnológi-ca da UENP; e o assessor da secretaria de Inclusão Digital do Ministério da Comunica-ção, Rodne Lima.
 Guimarães, Ribeiro, Vargas, Sgarbi e Lima, em Brasília
 Da Assessoria
 Na quar t a- fe i ra , 3 , o C R A S – C e nt ro d e R e -fe rê n c i a d e Ass i s tê n c i a Social de Wenceslau Braz - sediou reunião para deze-nas de gestores técnicos da área da assistência social, além de representantes da sociedade civil organizada. A secretária municipal de Assistência Social, Clau-dete Tereza Pereira Costa foi elogiada pelo trabalho desenvolvido, bem como, pela edificação das novas instalações do CRAS, que é referência para todo o norte pioneiro.
 O c h e f e d e g a b i n e t e José Luiz Andraus partici-pou da abertura do evento representando o prefe i -to Atahyde Ferreira dos Santos Júnior (PSD). Na pauta foram apresentadas nov idades das reuniõ es do Colegiado de Gestores
 Municipais de Assistên-cia Socia l do Estado do Par aná ( C o ge mas ) e d a C om iss ã o Inte rge s tore s Bipartite (CIB-Pr), repas-sadas pela representante regional nessa instância, a assistente social de Japira, Denise Aguiar.
 As técnicas do escritó-rio regional da Secretaria da Família (SEDS) Tânia Tunes e Fabíola Chamas repassaram as informações sobre os instrumentos de gestão que se encontram abertos para o preenchi-mento pelos municípios (Plano Municipal de As-sistência Social, Plano de Ação 2013 e Plano de Pro-vidências), além de outros assuntos gerais da política de assistência social.
 Na ocasião, foi instala-do o Fórum Regional de Assistência Social do Norte Pioneiro do Paraná (FORE-AS) e nomeados os mem-
 bros da diretoria, através do representante regional no Conselho Estadual de Assistência Social, Plínio Madureira. “Com a insta-lação do Fórum e a eleição dos membros do conselho, a coordenação executiva vai articular questões referen-te ao Regimento Interno, através de um grupo de discussão na internet para a execução dos trabalhos prát icos”, informou Ma-dureira, ressaltando que a próxima reunião do grupo, está agendada para o mês de maio.
 Os membros eleitos da d i re tor i a for am : R af a e l C a n d e l o r o C a mp o i , d e Joaquim Távora (coorde-nador), Dulcilene Cardo-so, de Guapirama (vice--coordenadora), Carolina Car valho, de Carlópol is (secretária) e Emilia Vella Fa l le i ros , de Wences lau Braz (vice-secretária).
 Durante reunião foi eleita a diretoria do Fórum Regional da Assistência Social
 Danilo Nishimura

Page 6
                        

TRIBUNA DO VALEA-6 Cotidiano
 BOMBEIROSAutoridades querem que nova base seja sede de unidade regional; Jacarezinho também pode abrigar SBGI
 ADIADA
 JUSTIÇA
 S.A.PLATINA ACIDENTE
 Santo Antônio da Platina pleiteiaSubgrupamento Independente
 Governador cancela visita de entrega de viaturas
 Jurada passa mal em julgamento do Massacre do Carandiru
 Homem que arrombava lojas com marreta é preso
 Motociclista bêbado bate em carro e fica ferido
 Arquivo
 Divulgação
 Celso Felizardo
 Terça-feira 09 de abril de 2013
 Celso Felizardo
 Com a iminente cons-trução de uma nova base para o Corpo de Bombei-ros em Santo Antônio da Plat ina , para subst itu ir a atual, condenada pelas chuvas de junho do ano passado, as autor idades locais planejam entrar na briga para que o município receba o 7º Subgrupamen-to de Bombeiros Indepen-dente (7º SGBI).
 O governo estadual tem s e i s unidades indep en-d e nt e s n o E s t a d o, q u e respondem diretamente a Curitiba, e planeja criar mais uma no Norte Pionei-ro. Já tramita na Secretaria Estadual de Segurança Pú-blica (Sesp) documentação para a transformação do quartel de Jacarezinho, a 2ª Seção do 3º Sub Gru-pamento de Londrina, em subgrupamento. Porém, como Jacarezinho atende a apenas três municípios e Santo Antônio da Platina a 18, o atual Posto Avançado ganha força para sediar a nova unidade da corpo-ração.
 Na semana passada, o prefeito de Santo Antônio da Plat ina, Pedro Claro ( D E M ) , s e re u n iu c om o d e p u t a d o Pe d r o Lu -pion (DEM), em Curitiba, e entregou o pedido da construção da nova base com a sugestão de que o município abrigue o sub-grupamento. O prefe ito se comprometeu a fazer a doação de um terreno para
 a construção de uma nova unidade na cidade, porém o in íc io das obras deve ficar para o ano que vem.
 De acordo com o coman-dante do Posto Avançado, tenente Jefferson Gregó-rio, a criação de um sub-grupamento independente oferece mais autonomia e, consequentemente, maior
 aparelhamento, como maior estrutura de equipamentos, efetivo e viaturas. Gregório, porém, ressaltou que estas são decisões que competem exclusivamente ao Coman-do Geral, em Curitiba. Hoje, o Posto Avançado de Santo Antônio da Platina conta com 23 militares.
 Apesar da mobilização
 das forças pol ít icas nos bastidores, o comandante do Setor de Comunicação do Corpo de Bombeiros do Paraná, Maurício José Al isk i , garante que não h á n a d a d e f i n i d o até o momento. “O projeto da criação do 7º Sub Grupa-mento Independente exis-te, porém não há nada de
 Até a construção da nova base, no ano que vem, bombeiros continuam em prédio condenado
 concreto sobre qual será o município sede”, informa.
 A Sesp desenvolve um estudo de viabilidade téc-n i c a p a r a d e f i n i r q u a l município vai receber o subgrupamento. Desde 23 de abril do ano passado, não há novidades sobre o cas o. S egundo fontes internas, Jacarezinho leva v a nt a g e m e m q u e s t õ e s técnicas (não divulgadas), enquanto Santo Antônio da Platina tem melhor lo-calização geográfica.
 O município que vencer a disputa e levar a sede do SGBI passa a coman-dar três sessões na região (a do município preteri-do, além das brigadas do Bombeiro Comunitário de Siqueira Campos e Ibaiti, que subiriam de nível). O SGBI é comandado por um major ou capitão, como no c as o do 2 º SGBI de Pato Branco (Sudoeste), c omand a d o atu a l me nte pelo capitão Alecsander Aparecido Dornelas, ex-- c om an d ante e m S anto Antônio da Platina.
 Celso Felizardo
 Um homem de 28 anos foi preso pela Polícia Militar no início da tarde sábado, em Santo Antônio da Platina, com produtos roubados da loja Ba-nana de Pijama, no centro de Santo Antônio da Platina. Em 15 dias, ele arrombou a mesma loja duas vezes para roubar produtos eletrônicos. Com uma marreta, ele quebrava a base da parede dos fundos do estabelecimento para cometer os furtos.
 Depois de uma denúncia
 anônima, ele foi preso ten-tando vender três lanternas, duas extensões elétricas e um � ltro de linha em um bazar na cidade. O homem, que trabalha como servente de pedreiro, confessou o crime. De acordo com o dono da loja, Valdinei Inácio, a sensa-ção de insegurança é grande. “Felizmente não registramos grandes prejuízos, mas sempre há o temor da próxima ação dos bandidos”, expõe.
 Segundo ele, existe um corredor atrás das lojas que facilita a ação dos bandidos.
 “Pagamos aluguel de mais de R$ 2 mil e ao menos temos segurança, então pedimos dos proprietários um reforço nas entradas deste corredor, assim como um maior patrulhamen-to da PM na madrugada”. Iná-cio contou que havia dois anos desde o último arrombamento na loja, pelo telhado.
 O pedreiro foi encaminha-do para a 38ª Delegacia Regio-nal de Polícia (DRP), porém como a pena do crime é de menos de quatro anos, ele foi liberado mediante � ança e de-verá responder em liberdade.
 Buraco feito com uma marreta nos fundos da loja Banana de Pijama, no Centro da cidade
 Da Redação
 Um acidente entre uma moto Honda CG 150 e um VW Fox, ocorrido no � m da tarde de sábado, na Rua Deputado Benedito Lucio Machado, em Santo Antônio da Platina,
 causou ferimentos no mecâ-nico Adriano Pinto e danos no veículo conduzido por Marisa Aparecida de Souza.
 O motociclista, que não tinha Carteira de Habilitação foi submetido ao teste do ba-fômetro que acusou estado de
 embriaguez. Ele não portava os documentos da moto que, segundo ele, foi emprestada por um colega de serviço. De-pois de ser atendido no Pronto Socorro (PS) o condutor da moto recebeu voz de prisão e foi conduzido à delegacia.
 Sem habilitação, Adriano Pinto bateu na traseira do VW Fox
 Da Redação
 Por incompatibilidade na agenda, o governador Beto Richa (PSDB) cancelou de última hora a visita que faria ao Norte Pioneiro ontem para a entrega de 14 viaturas para o 2º Batalhão da Polícia
 Militar, em Jacarezinho, e 15 para o 18º Batalhão da Polícia Militar, em Cornélio Procópio. Uma nova data será agenda e ainda não foi divulgada pelo cerimonial do governador.
 Da região de Jacarezinho, serão beneficiadas Jacare-
 zinho, Cambará e Ribeirão Claro (1ª Cia); Wenceslau Braz, Siqueira Campos, Sal-to do Itararé e Tomazina (2ª Cia); Ibaiti, Conselheiro Mairinck e Pinhalão (3ª Cia); e Santo Antônio da Platina, Joaquim Távora e Ribeirão do Pinhal (4ª Cia).
 Da Agência Brasil
 O julgamento do Massacre do Carandiru, que teve início ontem pela manhã, foi suspenso no iní-cio da tarde após uma das juradas passar mal, e só será retomado na próxima segunda-feira (15). Com a suspensão, um novo júri deve ser escolhido, sendo que nenhum dos que foram selecionados hoje poderá retornar como jurado, de acordo com o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP). O adiamen-to foi comunicado no retorno do intervalo do almoço, por volta das 14h30.
 O júri popular teve início, no Fórum da Barra Funda, com cer-ca de duas horas e meia de atraso, por volta das 11h30. Foram sele-cionados sete jurados, sendo cin-co mulheres e dois homens. Ain-da durante a manhã, os jurados
 receberam um documento para que eles rememorassem o caso. A leitura durou aproximadamente 40 minutos. Em seguida, todos foram liberados para o almoço.
 Serão julgados a partir da próxi-ma segunda-feira 26 dos 79 policiais militares acusados pelas mortes de 111 presos na Casa de Detenção do Carandiru, ocorridas em 1992. De-vido ao grande número de réus, o júri está sendo feito em etapas. Nes-se primeiro bloco, estava previsto o julgamento de 28 policiais, mas dois morreram: Valter Ribeiro da Silva e Luciano Wukschitz Bonani. Dois réus – Argemiro Cândido e Rei-naldo Henrique de Oliveira – não compareceram hoje ao julgamento por motivos de saúde.
 A primeira etapa de julga-mento envolve os policiais que aturam no segundo pavimento do presídio. Eles respondem
 por 15 acusações de homicídio quali� cado. Serão julgados nes-te bloco: Ronaldo Ribeiro dos Santos, Aércio Dornelas Santos, Wlandekis Antonio Candido Silva, Roberto Alberto da Silva, Antonio Luiz Aparecido Maran-goni, Joel Cantilio Dias, Pedro Paulo de Oliveira Marques, Ger-vásio Pereira dos Santos Filho, Marcos Antonio de Medeiros, Paulo Estevão de Melo, Haroldo Wilson de Mello, Roberto Yoshio Yoshikado, Fernando Trindade, Salvador Sarnelli, Elder Tarabori, Antonio Mauro Scarpa, Marcelo José de Lira, Roberto do Carmo Filho, Zaqueu Teixeira, Osvaldo Papa, Sidnei Sera� m dos Anjos, Eduardo Espósito, Maurício Marchese Rodrigues, Marcos Ricardo Poloniato, Argemiro Cândido e Reinaldo Henrique de Oliveira.
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Diógenes Gonçalves
 TRIBUNA DO VALE Esporte A-7
 PROJETOEscolinha de futebol, atletismo, skate, Muay Thai, Jiu-Jitsu e voleibol são outras opções de modalidades disponíveis
 “ A prática de esportes é um dos mais importantes meios de combate às drogas, criminalidade e encaminhamento de crianças e adolescentes para um futuro melhor”
 “ Tudo foi bem organizado, tudo muito bom, principalmente o percurso e a recepção”
 Canoagem reinicia atividades em Ribeirão Claro
 JACAREZINHO
 FUTEBOL
 Atleta do Cruzeiro vence 27ª Corrida Rústica
 Ribeirão-clarense é campeão da Copa Ouro Sub 15
 N OTAS
 Diógenes Gonçalves
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Da Assessoria
 O projeto Pró-Remo de incentivo à canoagem em Ribeirão Claro reiniciou suas atividades na segunda (8). As sessões de treinamento serão oferecidas nos períodos da manhã e da tarde, das 8 às 11h e das 13 às 16h, na Prainha da Cachoeira. Um ônibus será disponibilizado para levar os participantes ao local dos treinos, saindo dos arredores da Escola Municipal Correia Defreitas. Além da Canoagem, os moradores contam com a Escolinha de Futebol, atletis-mo, skate, Muay Thai, Jiu-Jitsu e voleibol como opções entre as modalidades oferecidas.
 Atualmente, seis atletas da canoagem recebem o bolsa atleta do governo federal, com uma ajuda de custo para pagar despesas próprias, comprar de equipamento ou gastos em viagens. A expectativa é que o número de canoístas con-templados aumente esse ano
 por conta do lançamento do programa Talento Olímpico do Paraná 2016 (TOP 2016). As bolsas são concedidas pelos go-vernos estadual e federal com
 base em resultados expressivos nas competições oficiais.
 As modalidades esportivas recebem o apoio da prefeitura de Ribeirão Claro e patrocínio da iniciativa privada. Para par-
 ticipar de qualquer uma das modalidades esportivas, os interessados podem procurar diretamente pelo professor nos locais onde as aulas são oferecidas. Os locais, horários e objetivos de cada projeto de incentivo podem ser encon-trados no site www.ribeira-oclaro.pr.gov.br ou através do telefone (43) 3536-1300, ramal 210.
 Segundo a coordenadora do projeto Pró-Remo de Ca-noagem, Edilaine Cavaliere
 Faganelli, muitos canoístas tem chance de bolsa em 2013 pelo desempenho apresentado nos treinamentos e compe-tições realizadas em 2012. “Teremos uma série de com-petições em outras cidades com chance de bolsa estadual e federal”, afirmou. Para ela, além do condicionamento físico e desenvolvimento de coordenação motora, a prática de esportes também é impor-tante socialmente. “A prática de esportes é um dos mais
 importantes meios de comba-te às drogas, criminalidade e encaminhamento de crianças e adolescentes para um futuro melhor”, explicou.
 Ela agradeceu o apoio do prefeito Maurício, da secre-taria de Educação, Cultura, Esporte e Lazer e empresas pat ro c inadoras . “Muito obrigada pelo investimento em esporte feito pela prefei-tura e a todos que apoiam os atletas e modalidades esportivas”, concluiu.
 Canoagem terá treinamentos realizados na Prainha da Cachoeira
 BatismoA Itaipava começou a
 negociar para adquirir os "naming rights" (direitos sobre o nome) do Itaquerão. Executivos da empresa es-tiveram na obra do estádio corintiano no fim da semana passada e iniciaram as con-versas com os responsáveis pela arena. A pedida do clu-be, porém, rendeu um susto: R$ 400 milhões por 20 anos de contrato. A cervejaria vai continuar as negociações para tentar reduzir esse pre-ço e concretizar o negócio.
 CascataAlém do Itaquerão, a
 Itaipava também iniciou ne-gociações para a compra dos direitos sobre o nome com Mineirão, Castelão e Arena Pernambuco. A cervejaria fechou na semana passada com a Fonte Nova por R$ 100 milhões, com um con-trato de dez anos.
 A postosO presidente do Corin-
 thians, Mário Gobbi, ouviu do ministro da Justiça, José Edu-ardo Cardozo, que a pasta está trabalhando desde a prisão dos 12 torcedores na Bolívia, em fevereiro, para libertá-los o mais rápido possível.
 PPPO encontro do presidente
 corintiano com o ministro na semana passada, aliás, selou uma parceria do clube com a pasta. Será realizado um fórum contra a violência no futebol após a Copa das Confedera-ções, com participação inclu-sive de técnicos e jogadores.
 Já eraA "avalanche", típica come-
 moração da torcida gremista, não vai mais acontecer no novo estádio do clube, afirmam os responsáveis pela Arena Grêmio. Dizem ter chegado a um acordo com as organizadas do time e com as autoridades locais para que a prática, que resultou em feridos no início do ano, seja abolida.
 O filho... Apesar de terem que arcar
 com as inúmeras exigências da Fifa, as sedes da Copa das Confederações se livraram de um custo extra, referente à aquisição da tecnologia de câmeras que detectam se a bola entrou ou não no gol.
 ...é teuA Fifa já avisou que o sis-
 tema será utilizado durante a disputa da Copa das Confe-derações, mas será ela própria quem irá bancá-lo. Assim, cada sede deixará de gastar US$ 250 mil (cerca de R$ 500 mil), valor estimado do sistema.
 ItinerantesPor outro lado, as câme-
 ras não ficarão de presente para os estádios: a federação internacional deverá retirá--las após o torneio.
 ComplicouTurbinado pelos altos
 investimentos do Paris Saint--Germain, o futebol francês enfrentará problemas para sustentar e contratar craques.
 ImpostômetroCom o país em crise finan-
 ceira, foi adotada uma medida que aumentou os impostos sobre os pagamentos de jo-gadores. Agora, os salários na França que ultrapassarem 1 milhão de euros terão impostos de 75%. A expectativa é que os clubes diminuam seus investi-mentos em atletas caros.
 Da Assessoria
 A 27ª edição da Corrida Rústica de Jacarezinho, em comemoração aos 113 anos de emancipação polícia do município, foi vencida no do-mingo (7) por P a u l o C e s a r Santos de Jesus, 35 anos, at le-ta do Cruzeiro Esporte Clube. Paulo que é mo-rador de Man-daguari venceu a c omp e t i ç ã o com o tempo de 31 minutos e 23 segundos no percurso de 10 quilômetros.
 A segunda colocação fi-cou com Marildon José Bar-duco, morador de Botucatu
 e representante da equipe M Calçados Montelégine. Em 2007, ele foi o quinto co-locado geral na prova mais tradicional do at let ismo brasileiro, a Corrida Inter-
 nacional de São Silves-tre. Ele foi o segundo b r a s i l e i r o m a i s b e m c o l o c a d o na compe-tição.
 O atleta c a m p e ã o d e s t e a n o
 em Jacarezinho será o re-presentante do Paraná no Brasileiro de Atletismo nas categorias 5 mil e 10 mil metros. Ele também já teve participações em diversas
 Da Assessoria
 O ribeirão-clarense Lean-dro Henrique do Nascimento foi campeão da Copa Ouro, categoria Sub 15 com o Ituano.Após um jogo muito disputado contra a equipe da Portuguesa, o tempo normal terminou com empate de 0 a 0. Nas cobranças de penalidades, o Ituano levou a melhor vencendo por 4 a3, com gol do meiana última cobrança.
 Fruto do trabalho realizado em Ribeirão Claro pela Escoli-nha de Futebol da Associação Atlética dos Menores Ribeirão--Clarenses (AAMR), Leandro teve participação direta na conquista do clube paulista com boas atuações durante todo o campeonato. O bom de-sempenho garantiu a continui-dade do atleta, já confirmado para o jogo de estreia da equipe no Campeonato Paulista Sub 15, no próximo sábado. O Ituano enfrenta oDesportivo Brasil.Outro atleta que saiu
 Atletas de renome no país participaram do evento domingo em Jacarezinho
 do projeto,MatheusHenrique Ferreira Santanatambém fará sua estreia na competição vestindo a camisa do Guarani
 contra o Palmeiras.Segundo o coordenador de
 futebol do Departamento de Esporte,Carlos Luiz Pinheiro
 da Silva,os resultados fortale-cem o projeto social-esportivo no município.“Agradecemos sempre o apoio da Secretaria
 de Educação,Cultura,Esporte e Lazer da prefeitura de Ribei-rão Claro e a todos da nossa comunidade”, finalizou.
 provas, dentre elas a São Silvestre. “A organização e s t á d e p a r a b é n s . Me -
 lhorou muito em relação há anos anteriores. Tudo foi bem organizado, tudo
 muito bom, principalmen-te o percurso e a recepção”, afirmou Paulo Cesar.
 Leandro foi campeão jogando pelo Ituano e seguirá no time
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 EDUCAÇÃODocentes da rede estadual, secretários da Educação dos municípios e técnicos de Núcleos Regionais participaram do evento
 EDUCAÇÃOCardápio da merenda respeita hábitos das regiões do Estado
 UENP realiza 1ª Conferência para Educação do Campo da região
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Aline Damásio
 (43) 3534-6233Santo Antônio da Platina-PR
 Visão óptica e relojoaria. As melhores marcas, atendimento de qualidade e profissionais de primeira!
 Da Assessoria
 Com o objetivo de contri-buir para o fortalecimento de uma efetiva política pública de Educação do Campo no Norte Pioneiro do Paraná, foi realizada, na quarta-feira, 3, , a “I Conferência para uma Educação do Campo do Norte Pioneiro: Movimento, Cons-ciência e Ação” (EDUCANP), organizada pelo Projeto de Pesquisa e Extensão do Núcleo de Estudos de Agroecologia e Territórios (NEAT) da Uni-versidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). O evento, realizado no auditório do PDE, Campus Jacarezinho, buscou ainda diagnóstico sobre a si-tuação e as demandas para o Território do Norte Pioneiro. Ao final do dia, foram apresen-tados pelos grupos de trabalho diretrizes que contemplam es-tratégias, ações e propostas de encaminhamentos sobre a rea-lidade na região. O documento será levado para discussão na Conferência Estadual sobre o tema em agosto deste ano no município de Candói – PR.
 O dia de trabalho reuniu cerca de 250 pessoas dentre
 docentes das escolas do campo da rede estadual e municipal, coordenadores dos Núcle-os Regionais, Secretarias de Educação de municípios que compõem o Território; orga-nizações e movimentos sociais do campo, Conselhos Muni-cipais de Desenvolvimento Rural Sustentável, Associações e Cooperativas da Agricultura Familiar, Coordenadores e Educadores do MST, além de outras lideranças e dirigentes de sindicatos do Paraná. Os participantes acompanharam pela manhã, após a solenidade de abertura e apresentação tea-tral, as palestras: “A Experiência Pedagógica das Escolas do Campo / Relato de Experiência MST/ ARCAFAR”, por Hélio Ferreira Couto, e “Política e Educação: conjunturas para a Educação do Campo no Pa-raná”, ministrada pela doutora Maria Antonia de Souza da Universidade Tuiuti do Paraná.
 No período da tarde, foram formados grupos de trabalho (GT) coordenados por do-centes convidados e parceiros da região para discussões sobre: Políticas de formação docente para as escolas do
 campo; Infraestrutura e gestão da escola do campo; Cultura e diversidade; Universidade e Educação do Campo; As diretrizes da Educação do Campo e a política necessária para avançar a Educação no/do Campo- MST; Desenvol-vimento, sustentabilidade e políticas públicas para a agri-cultura familiar; Articulações para uma Educação do Campo no Território da Cidadania: Diretrizes, estratégias/ ações necessárias para o fortaleci-mento dos coletivos campesi-nos no Norte Pioneiro.
 Das discussões de cada grupo surgiram propostas como a necessidade de fortale-cer a Educação do Campo por meio de processos articulados
 envolvendo as entidades que estão inseridas no processo. Destacou-se também, dentre as diretrizes, a proposta de encaminhamento que busca garantir ao professor das es-colas do campo a formação continuada especifica. Noutro ponto, acentuou-se ser preciso a adesão dos municípios na dis-cussão da Educação do Campo. Dentre as discussões, surgiu também a proposição sobre a necessidade de se organizar seminários temáticos e cursos para gestores públicos para que seja problematizado sobre a Educação do Campo entre as outras áreas do conhecimento e ainda buscar parcerias entre as IES, visando compartilhar as experiências das universidades.
 Ao encontro de todas essas ações, houve a proposta de in-centivo para a realização de um seminário para apresentação de experiências sobre Educação do Campo do Norte Pioneiro para que haja disseminação de conhecimentos e um espaço para troca de saberes.
 A coordenadora do EDU-CANP, professora Adalcia Ca-nedo da Silva Nogueira, sa-lienta que o evento demarca a inserção da UENP no contexto social do Estado e Região como espaço acadêmico público e político legítimo para diagnos-ticar a situação da Educação do Campo, com a possibilidade de propor ao Território do Norte Pioneiro intervenções coletivas possíveis. “Foi um
 evento de muito sucesso e que convida a UENP a (re) pensar a possibilidade de oferecer um curso específico para formação de professores do campo. É o Norte Pioneiro confiando na UENP para liderar esses pro-cessos junto a sociedade civil organizada”, ressalta Adalcia. A professora explica também que a proposta da educação do Campo, que emerge em todo o país na década de 90, surge da necessidade de escolariza-ção da população do campo e materializa-se a partir da legitimação de uma luta ne-cessária e urgente do resgate ao direito desta que é uma dívida histórica negada aos povos do campo: camponeses, indígenas, quilombolas, ribeirinhos.
 Cerca de 250 pessoas de toda a região participaram da conferência
 AEN
 Peixe no Oeste, feijão ca-rioca no Norte e preto no Sul, pinhão no Centro-Sul. O car-dápio da alimentação servida aos alunos da rede estadual de educação segue um rigoroso controle nutricional e respeita hábitos alimentares das dife-rentes regiões do Paraná.
 Este ano, uma novidade na merenda são alguns tipos de car-nes congeladas que substituem parte dos enlatados na refeição dos mais de 1 milhão de alunos, entre as quais filé de tilápia e empanado de tilápia, que por se tratar de peixe de água doce deve agradar ao paladar dos alunos do interior do Estado.
 “O peixe é um excelente ali-mento para o desenvolvimento escolar de crianças e adolescen-tes, já que é fonte de proteínas e minerais. Além disso, tem pouca gordura, o que o torna ainda mais saudável”, informa Andréa Bruginski, coordena-dora do Programa Estadual de Alimentação Escolar da Secre-taria da Educação.
 O Governo do Estado ad-quire os alimentos para a merenda dos estudantes de duas formas. Nas compras centralizadas estão produtos básicos e comuns a todas as escolas da rede: óleo, fari-nha, sal, açúcar, congelados e enlatados. Já nas compras da agricultura familiar, os agricultores entregam feijões, frutas, legumes, cereais, leites e outros lácteos e derivados do trigo diretamente para as escolas, de acordo com sua produção local.
 Maringá, Paranavaí, e Lon-drina são regiões para onde a secretaria encaminha feijão ca-rioca. Naquela parte do Estado quase não existe o hábito de se consumir feijão preto como nos municípios do Sul do Paraná.
 Juntamente com os alimen-tos, as escolas recebem suges-tões de cardápios elaborados pela equipe de nutricionistas. O cardápio atende a uma de-manda que varia de acordo com as necessidades socionu-tricionais dos alunos.
 O estado nutricional dos
 estudantes é acompanhado anu-almente pela secretaria. “Somos a única secretaria estadual no país que faz monitoramento nutricional em todos os alunos. Sabemos o peso, altura e idade de todos os matriculados. A partir do cruzamento dessas informações temos condições de atender as demandas nu-tricionais por região e até por escola”, destaca a diretora de Infraestrutura e Logística da Secretaria da Educação, Márcia Cristina Stolarski.
 O controle nutricional também verifica a frequência e a incidência de alunos com diabetes, intolerância à lactose e ao glúten. Quando detecta-das essas condições, a escola recebe orientações para aten-dimento a estas necessidades alimentares especiais.
 Merenda pedagógica - Apesar das sugestões facili-tarem a vida de diretores e merendeiras, cada colégio tem liberdade de criar seu próprio cardápio. Foi o que fez a Escola Estadual Campinas Belas, em Reserva. A diretora Louriva-
 Propaganda DiferenteUma farmácia de Santo Antonio da Platina inovou na propaganda e está chamando a
 atenção dos clientes com a exposição de um carro protótipo da Stock Car. O veículo está estacionado em frente ao estabelecimento e ficará até amanhã. Quem quiser tirar fotos ao lado da ‘máquina’ é só ir até o local. A promoção foi feita pela farmácia Multifarma em parceria com o laboratório Prati Donaduzzi.
 na Hornung criou uma ação nutricional e pedagógica ao propor aula de sushi para os estudantes. “Os alunos co-nheciam, mas nunca haviam provado o sushi (comida típica da cultura oriental). Então, resolvemos usar itens da me-renda junto com recursos do
 Fundo Rotativo para inovar tanto no prato como na aula”, conta Lourivana.
 A aula foi um sucesso. Os alunos literalmente colocaram a mão na massa e usaram até trajes típicos na hora de provar. “Na nossa merenda sempre temos a oportunidade
 de experimentar coisas dife-rentes, comidas típicas de cada país. O mais legal foi a semana que tinha comida japonesa e aprendemos a comer com Hashi (palitinho japonês), foi muito divertido”, afirmou o aluno Gustavo Vieira Tre-linski, 12 anos, do 8º ano.
 Cardápio atende demanda que varia de acordo com as necessidades socionutricionais dos alunos
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 CAMBARÁFalta de documentações, dívidas e retirada de moenda culminaram na desistência do negócio por empresa paulista
 Agronegóciowww.tribunadovale.com.br
 B-1
 USINAS AGRICULTURA
 RECUPERAÇÃO
 Setor canavieiro terá investimento na região
 Siqueira Campos ganha Associação de Produtores Rurais
 Aprovada Política de Integração Lavoura Pecuária Floresta
 Leonardo Mari
 Antônio de Picolli
 Terça-feira, 09 de abril de 2013
 Aline Damásio
 Se complica mais uma vez a situação da Usina de Açúcar e Álcool Casquel, com sede em Cambará. Na última semana, o contrato de compra d a us ina foi desfeito pela empresa que havia adquir ido o com-plexo industrial. Segundo a Despal Paulista Agronegócio e Bioenergia, compradora da indústria, o negócio foi desfeito devido a retirada de equipamentos da usina, que foram arrecadados em leilões judiciais e o alto número de dividas da indústria.
 De acordo com a Despal, a negociação de compra foi fei-ta através de um pré-contrato diretamente com o diretor da empresa, Adalgiso Casquel,
 e a posse efetiva da indústria dependia também do levan-tamentos detalhado da real situação da usina. A Despal alega ainda, que faltava docu-mentação legal, que impedia que a nova proprietária desse início as atividades da usina.
 A desistência da compra ocorreu há cerca de quinze dias, quando a Metalúrgica Pérola, de Cambará, fez a retirada de um conjunto de moendas, principal equi-pamento de processamento da cana, arrematado em um leilão realizado em 2011, pela Justiça Trabalhista. As moendas foram avaliadas comercialmente em mais R$1,5 milhão. Advogados da Despal até tentaram impedir judicialmente a retirada da máquina, mas foram barra-
 dos por uma liminar conce-dida pelo juiz de direito de Cambará, Renato Garcia.
 Segundo uma nota enviada pela procuradoria jurídica da Despal, “várias tentativas foram realizadas processual-mente e administrativamente para manter o processo de aquisição da Casquel, mas durante o processo de compra, diversos problemas que não detínhamos conhecimento e uma forte resistência gene-ralizada impedia que a usina retomasse suas atividades”.
 Esta foi a quarta tentativa de compra frustrada da Cas-quel, que acumula processos trabalhistas de cerca de 900 ex-funcionários, avaliados em mais de R$26 milhões, referen-tes a salários atrasados, dívidas trabalhistas e impostos, além
 Compra da Casquel é desfeita e usina é abandonada
 de R$15 milhões em dívidas acumuladas com os mais de 170 fornecedores de cana de açúcar, que também tiveram prejuízos com o fechamento da usina, ocorrido em 2010.
 Para os credores, a única esperança de pagamento das dívidas era a venda da indús-tria. De acordo com a empre-sa, não houve apoio dos ex--funcionários na negociação
 das dívidas trabalhistas junto ao sindicato representante da categoria e que a única evolução foi a negociação com os ex fornecedores de cana que ainda não foram comunicados oficialmente da desistência da compra.
 Com a produção suspensa há mais de dois anos e mais uma venda perdida, a situa-ção da usina Casquel volta ao
 mesmo patamar, ou seja, de-pendente de leilões judiciais para quitar dívidas trabalhis-tas e o abandono completo de toda a sua estrutura instalada no bairro dos Coqueiros, onde vigias que faziam a segu-rança do local abandonaram o serviço. Máquinas, veículos e barracões continuam sendo corroídos pela ferrugem e ação do tempo.
 Com mais uma venda frustrada, Casquel volta ao mesmo patamar de abandono e dívidas
 Da Assessoria
 O Programa Caminhos do Desenvolvimento – Su-croalcooleiro- foi lançado na sexta-eira, 5, em São Pedro do Ivaí pelo governador Beto Richa. A intenção é melhorar a infraestrutura nas estradas ru-rais entre as áreas de plantio da cana-de-açúcar até as usinas de processamento.
 Serão investidos R$ 300 mi-lhões, até 2016, numa parceria entre Estado e o setor produ-
 tivo. Até o final de 2014, serão beneficiados 73 municípios do Noroeste e Norte Pioneiro, cuja produção canavieira tem forte impacto na economia e onde vivem cerca de 1,5 milhão de paranaenses. Vinte e cinco usinas e destilarias serão aten-didas. Jacarezinho será um dos municípios beneficiados, disse o prefeito Sérgio Eduardo de Faria, o Dr. Sérgio, que esteve presente no lançamento junta-mente com o deputado federal Abelardo Lupion.
 O programa, lançado si-multaneamente à abertura oficial da safra nacional de cana-de-açúcar 2013/2014, tem como objetivo dar mais competitividade à produção paranaense, com a redução no custo do frete e agilidade no acesso às usinas. O Paraná é o quarto produtor de cana do país, com cerca de 610 mil hectares de área plantada e uma produção anual de apro-ximadamente 37 milhões de toneladas por ano.
 Lupion, Dr Sérgio e Américo no lançamento do Programa
 SujeiraCachorros de rua não são
 mais os únicos responsáveis por ataques ferozes às latas de lixo das residências da cidade. Agora, os cavalos que andam soltos e livremente pelas ruas, também matam a fome revi-rando o lixo. Este da foto foi bem esperto. Ele foi comer os restos de comidas da pzzaria Bayuca,na rua Rui Barbosa, 40. O animal não se preocupou com a sujeira e foi rasgando as embalagens plásticas que aguardavam o caminhão da coleta da prefeitura. Quem passou perto ficou indignado com a bagunça generalizada.
 DA Assessoria
 Para fortalecer a agricul-tura no município de Siqueira Campos, foi criada na quinta--feira (4), uma associação de produtores rurais. A reunião foi realizada na sede do De-partamento de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do município. “Cerca de 70% dos produtores, fazem parte da agricultura familiar, que é uma das prioridades da nossa administração”, disse o prefeito Fabiano Lopes Bueno (PSB).
 Criada com o nome pro-visório de APRAF-SC (Asso-ciação dos Produtores Rurais da Agricultura Familiar de Siqueira Campos), através de uma votação com a presença de mais de 30 pessoas, o obje-
 tivo é fortalecer e unir a cate-goria em torno dos projetos na área, já que Siqueira Campos desempenha um papel impor-tante na agricultura regional, devido à sua diversidade.
 Segundo o prefeito Fabiano Lopes Bueno, entre os respon-sáveis pela criação da associação está o diretor de Agricultura de Siqueira Campos, Júlio Cesar Barbosa Lemes e os próprios pro-dutores. “Os responsáveis por esta conquista foram primeiramente os produtores rurais, que aceita-ram a nossa proposta de que jun-tos seremos mais. Também tive-mos a participação importante do Júlio Cesar Barbosa Lemes, nosso diretor da agricultura que nos deu total apoio”, disse o prefeito.
 Ele destacou ainda a parti-cipação de outras pessoas na
 criação da associação, como a médica veterinária Layla Velasco, chefe da Inspeção Municipal, que coordenou o programa desde o início, além do consultor do SEBRAE, Mail-son Pereira Soares, que desem-penhou um papel fundamental na consultoria para o projeto.
 Bueno disse que com a asso-ciação caminhando junto com os produtores, as metas do setor poderão ser alcançadas, tornan-do a vida de todos os envolvidos melhor do que era antes da criação da APRAF. “Nós temos como grande objetivo que os nossos produtores atendam toda a demanda alimentícia do município de Siqueira Campos e quem sabe, futuramente, até de outros municípios”, concluiu o prefeito.
 FAEP
 O plenário concluiu na quar-ta-feira, dia 3, a votação da pro-posta que cria a Política Nacional de Integração Lavoura-Pecuária--Floresta. A matéria será enviada à sanção presidencial. O texto apro-vado é o substitutivo do Senado ao Projeto de Lei 708/07. Esse texto amplia o projeto aprovado originalmente pela Câmara em 2008, do atual senador Rodrigo Rollemberg (PSB-DF).
 O texto da Câmara apenas estendia benefícios da Lei de Política Agrícola aos que ado-tassem sistemas integrados para recuperação de áreas degrada-das ou em degradação. Entre os incentivos oferecidos pela lei está a prioridade na obtenção de empréstimos de bancos ofi-ciais e de benefícios associados a programas de infraestrutura rural (energia, irrigação e arma-
 zenagem, entre outros).Já o texto do Senado man-
 tém os benefícios e acrescenta novas definições ao projeto. Segundo o texto, os sistemas integrados compreendem o uso do solo, de forma conjunta ou alternada, para atividades agrí-colas, florestais ou de pecuária, com o objetivo de melhorar o aproveitamento, aumentar a produtividade e tornar a produ-ção ambientalmente sustentável.
 As integrações dependerão do zoneamento ecológico-eco-nômico e poderão ser entre la-voura e pecuária (agropastoril); entre lavoura, floresta e pecuária (agrossilvipastoril); entre pecuária e floresta (silvipastoril); e entre lavoura e floresta (silviagrícola).
 Com a aprovação da pro-posta, os produtores também terão preferência na presta-ção de serviços oficiais de assistência técnica e fomento,
 além de apoio técnico no de-senvolvimento de projetos de preservação ambiental.
 Atualmente, a Lei de Política Agrícola prevê esses incentivos em três casos: produtores rurais que preservam florestas nativas; que recuperam espécies nativas em áreas devastadas; e cujas pro-priedades sofrem limitação no uso de recursos naturais, em ra-zão da proteção de ecossistemas.
 Rastreabilidade - No âmbito dessa política de integração, ca-berá ao poder público assegurar a infraestrutura local para fiscalizar o uso conservacionista do solo, es-timular a adoção da rastreabilida-de e da certificação dos produtos conseguidos com essa sistemática, e difundir a necessidade de ra-cionalização do uso dos recursos naturais por meio da capacitação de técnicos, produtores rurais, estudantes de ciências agrárias e meios de comunicação.
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 MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DA PLATINA – PARANÁAVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL PREGÃO ELETRONICO RP Nº
 030/2013 - PROCESSO nº 302/2013OBJETO: Aquisição de materiais e equipamentos de laboratório,
 destinados ao Laboratório Municipal, a serem adquiridos conforme a necessidade, no Sistema de Registro de Preços, pelo período de 12 (doze) meses.
 TIPO DE LICITAÇÃO: Menor preço, Unitário por Lote, através da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil - BLL.
 VALOR MÁXIMO ADMITIDO: R$ 103.102,59 (cento e três mil cento e dois reais e cinqüenta e nove centavos).
 RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Das 08h00min do dia 08 de abril de 2013 às 10h00min do dia 22 de abril de 2013.
 ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: Das 13h00min às 17h00min do dia 22 de abril de 2013.
 INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Ás 08h30min do dia 23 de abril de 2013.
 REFERÊNCIA DE TEMPO: Horário de Brasília (DF).SITE DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: http://www.bll.org.br “Acesso
 Identifi cado”PREGOEIRO: Gilberto Aparecido SimõesINFORMAÇÕES: O Edital e demais informações e elementos,
 encontram-se à disposição dos interessados no SITE: http://www.sistemabll.com.br/publico/#/frmEditaisPublicados. Demais Informações: Através do Telefone (43) 3534-8700 / 3534-8742 / 3534-8702 – Fax: 3558-1615, ou pelo e-mail: [email protected]
 Santo Antônio da Platina, 08 de abril de 2013.PEDRO CLARO DE OLIVEIRA NETO - Prefeito Municipal
 CONVITE Vimos por meio deste convidar V. Senhoria para a AUDIENCIA
 PUBLICA da área da Saúde que será realizada no dia 10 de abril de 2013 (Quarta- feira) no recinto da sala de Reuniões do Centro de Saúde de Ribeirão do Pinhal, a partir das 15:00, referente aos recursos da área da saúde do 1º Trimestre 2013.
 Ribeirão do Pinhal, em 08 abril de 2013.Nadir Sara Melo Fraga Cunha
 SECRETÁRIA MUNICIPAL DA SAÚDE CONVITE
 Vimos por meio deste convidar V. Senhoria para a AUDIENCIA PUBLICA da área da Saúde que será realizada no dia 10 de abril de 2013 (Quarta- feira) no recinto da sala de Reuniões do Centro de Saúde de Ribeirão do Pinhal, a partir das 15:00, referente aos recursos da área da saúde do 4º Trimestre 2012.
 Ribeirão do Pinhal, em 08 de abril de 2013.Nadir Sara Melo Fraga Cunha
 SECRETÁRIA MUNICIPAL DA SAÚDE PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
 DECRETO Nº. 10/2013.SÚMULA:- Abertura de Crédito Adicional Especial, com recursos de
 provável excesso de arrecadação.O Senhor Dartagnan Calixto Fraiz, Prefeito do Município de Ribeirão
 do Pinhal, Estado do Paraná, usando de suas atribuições legais, e em especial a Lei nº. 1578/2013 de 27 de março de 2013, publicada em 02 de abril de 2013; decreta:
 ARTIGO 1º - Autoriza o Executivo Municipal a abrir no orçamento vigente um Crédito Adicional Especial com Recursos de provável excesso de
 arrecadação, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), na seguinte dotação orçamentária:
 Órgão - 07 – Departamento de Educação, Esporte e Cultura.Unidade - 001 – Divisão de Ensino – Secretaria Municipal de Educação.Projeto/Atividade - 12.361.00052-034 – Transporte Escolar.01691 - 3.1.00.000133 - 4.4.90.52.00.00 – Equipamentos e Material
 Permanente.Valor R$ 196.500,00 (cento e noventa e seis mil e quinhentos reais).01692 - 3.1.00.000133 -3.3.20.93.00.00 – Indenizações e Restituições.Valor R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais).ARTIGO 2° - Servirá como recursos para o custeio do presente
 Crédito Especial, os recursos já repassados ao Município pelo Ministério da
 Educação por intermédio do PAR (plano de ação articulada), nos moldes da Lei Ordinária Federal nº 12695/2012 “que autoriza o Ministério da Educação a prestar apoio fi nanceiro a execução das ações do PAR, por transferência direta”, valor este que se encontra na conta corrente de nº 19150-7 do Banco do Brasil S/A, agencia de Ribeirão do Pinhal Pr, que se encontra devidamente contabilizada conta da receita 2.2.1.5.01.99.01.00 – Repasse Ministério da Educação - PAR - LEI 12695/12 - FR 133.
 ARTIGO 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
 revogadas as disposições em contrário.Edifício da Prefeitura Municipal de Ribeirão do Pinhal, em 27 de março de 2013.
 DARTAGNAN CALIXTO FRAIZPrefeito Municipal
 CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DA PLATINAEXTRATO DO 5º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº. 01/2008
 CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DA PLATINA
 CONTRATADA: CIM - CONTABILIDADE E INFORMÁTICA MUNICIPAL S/C LTDA
 OBJETO: Constitui objeto deste Termo Aditivo a prorrogação do prazo de vigência do Contrato Original de Prestação de Serviços nº. 01/2008.
 PRAZO: Prorrogado o prazo de vigência do Contrato de Prestação de Serviço nº. 01/2008, até a data de 30 de abril de 2013, de acordo com o Artigo 57, Inciso II, da Lei 8.666/93.
 SEBASTIÃO VITRAL DOS SANTOS FURTADOPresidente da Câmara Municipal
 CONTRATANTECIM - CONTABILIDADE E INFORMÁTICA MUNICIPAL S/C LTDA
 CONTRATADAInteressado: Município de Cambará PR.
 DISPENSA DE LICITAÇÃO n.º 13/13Processo de Compras n.º 945/2013.
 Em cumprimento ao artigo 26 da Lei 8.666/93, torna-se pública a DISPENSA DE LICITAÇÃO n.º 13/13, que tem por objeto a aquisição de ovos de chocolate para os alunos da rede municipal de ensino, com fundamento no artigo 24, inciso II da Lei 8.666/93 atualizada, para atendimento das necessidades da Secretaria de Educação e Cultura, a favor de MÔNICA REGINA PETRULE BARBOSA, CNPJ 17.568.876/0001-31, pelo valor total de R$ 4.940,00 (quatro mil novecentos e quarenta reais).
 Cambará 03 de abril de 2013. João Mattar Olivato – Prefeito.
 Interessado: Município de Cambará PR.DISPENSA DE LICITAÇÃO
 Processo de Compras n.º 1043/2013. Em cumprimento ao artigo 26 da Lei 8.666/93, torna-se pública a DISPENSA DE LICITAÇÃO n.º 14/13, que tem por objeto a aquisição de lajes pré-moldada H8 para gaveta, com fundamento no artigo 24, inciso II da Lei 8.666/93 atualizada, para atendimento das necessidades da Secretaria de Infraestrutura Urbana, a favor de GAZIL ARTEFATOS DE CIMENTO LTDA - ME, CNPJ 85.059.632/0001-83, pelo valor total de R$ 247,50 (duzentos e quarenta e sete reais e cinquenta centavos).
 Cambará 03 de abril de 2013. João Mattar Olivato – Prefeito.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO JACARÉESTADO DO PARANÁAUDIÊNCIA PÚBLICA
 Prefeito Municipal de Barra do Jacaré, Estado do Paraná, nos termos do art. 48 § único da Lei de Responsabilidade Fiscal, CONVIDA a população em geral e as entidades representativas do município, para participação na audiência pública, a ser realizada às 15:00 horas do dia 12 de Abril de 2013 ( Sexta-feira ), no Centro Cultural, para apresentação de proposta da Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO), para o exercício de 2014.
 Barra do Jacaré, em 08 de Abril de 2013. EDIMAR DE FREITAS ALBONETI
 Prefeito Municipal
 PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO JACARÉ - PARANÁAVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
 Modalidade Tomada de Preço 008/2013 – Julgamento Técnica e Preço
 1.0. DO OBJETO: 1.1.1.1.2 Contratação de empresa para prestação de serviços para
 suporte técnico, operacional e locação de ferramentas eletrônicas junto ao Executivo Municipal. Os programas deverão conter todos os itens da Especifi cação do Objeto e ter no mínimo as funcionalidades e cumprir os graus de integração e compatibilidade a seguir descritos: Sistemas com as devidas senhas para o atendimento das áreas de Contabilidade Pública (Orçamento Anual, Plano Plurianual, Controle Patrimonial, Controle do Almoxarifado), Licitações e Compras, Tributos, Controle de Recursos Humanos e Folha de Pagamento, Protocolo e Processos, Controle Interno, Portal da Transparência, Controle de Frotas, Nota fi scal eletrônica.
 Valor Máximo da licitação é de R$ 78.960,00 (Setenta e Oito Mil, Novecentos Sessenta Reais), para um período de 12 meses.
 2.0. DA ABERTURA E RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:2.1. A data da abertura das propostas será no dia 09/05/2013, às
 09:00 horas, na sala de reuniões da Comissão de Licitação, da Prefeitura Municipal de Barra do Jacaré, na Rua Rui Barbosa n.º 96.
 2.2. O prazo máximo para protocolar os envelopes 01, 02 e 03, será até 08:50 horas, do dia 09/05/2013, com abertura dos envelopes as 09:00 horas.
 3.0. DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS:3.1. Será considerado vencedor a licitante que oferecer a melhor
 proposta (técnica e preço) com objeto compatível ao anexo I do edital.4.0. DO FORNECIMENTO DO EDITAL:4.1. Está disponível aos interessados o texto integral do Edital de
 Licitação Tomada de Preço, nº 08/2013, no site www.pmbarradojacare.pr.gov.br, ou na sede da Prefeitura Municipal de Barra do Jacaré - PR, podendo ainda ser solicitado através do email [email protected], informações pelo fone Fax - 43-35371212, conforme Parágrafo 1º do art. 21 da lei 8.666/93.
 Paço Municipal José Galdino Pereira de Barra do Jacaré - PR, em 02/04/2013.
 _____________________________ADENILSON SILVAPresidente da CPL
 MUNICÍPÍO DE CAMBARÁ – ESTADO DO PARANÁAVISO DE LICITAÇÃO
 REGISTRO DE PREÇOS 12/2013O MUNICÍPIO de CAMBARÁ torna público a abertura de
 processo licitatório na modalidade Pregão Presencial Registro de Preços, do tipo Menor Preço por lote, PARA O REGISTRO DE PREÇOS DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR. O Edital completo poderá ser retirado pessoalmente, mediante o recolhimento de taxa de R$ 20,00, no Departamento de Compras e Licitações, situado na Avenida Brasil, nº 1.082, Paço Municipal, Cambará PR ou requisitado pelo e-mail: [email protected], no período de 15/04/2013 a 25/04/2013, das 08h30min às 11h30min e das 13h00min às 17h00min.
 A entrega e abertura dos envelopes contendo a documentação e a proposta comercial serão realizadas no dia 26/04/2013, impreterivelmente, até às 09h30min, em conformidade com as condições estabelecidas no instrumento convocatório.
 Cambará 09 de abril de 2013.NÁGILA GRUBA VIEIRA
 Pregoeira
 Especificações para publicação:Jornal: TRIBUNA DO VALE Medidas: 2col - 9cm x 8cm alt.Data de publicação: 09/04/2013Responsável: AdrianeObs: Não alterar medidas e caso o material perca qualidade na publicação, fica o jornal responsável por repetir a divulgação sem custos na próxima publicação e em melhor qualidade.
 ACESSE OUTROS LEILÕES: 0800 LEILOES 0800 5345637 leiloesjudiciais.com.br
 ISO 9001:2008
 LEILÃO19/04
 40% DESC.
 Justiça Estadual de Arapoti,
 no Fórum, às 12h.
 Investimento seguro, consulte-nos!
 DESCRIÇÃO DO BEM/AVALIAÇÃO LANCE MÍNIMO
 MÁQUINAS/EQUIPAMENTOS/DIVERSOS08) 18 Máqs. trançadeiras, divs. modelos. (R$ 24.857,00) ...........................................R$ 14.914,0009) Pontadeira p/ cadarço, Imeco, semiautomática. (R$ 4.092,00)................................R$ 2.455,0010) Carregadeira de fusos Nadolski. (R$ 2.558,00).......................................................R$ 1.535,0011) Lote c/ freezer Prosdócimo; TV 20'' CCE, bom estado. (Consulte-nos) (R$ 930,00)....R$ 558,00
 Sítio 34,55ha, c/ casas, barracão
 e constr. p/ granjas 1.536m², Faz. Barra Mansa, Arapoti/PR.
 AVALIAÇÃO R$ 966.446,00
 LANCE MÍNIMO R$ 579.868,00
 SUMÚLA DE EMISSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃOA empresa abaixo, torna público que recebeu do IAP, a Licença
 de Instalação Nº10924 para o empreendimento a seguir especifi cado:EMPRESA: Zambon Empreendimentos Imobiliários LtdaATIVIDADE: Loteamento Urbano Residencial ENDEREÇO: Fazenda Santa Maria – Área B – Bairro JaborandiMUNICÍPIO: Itambaracá-PRVALIDADE: 18/10/2012SUMÚLA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA
 DE INSTALAÇÃOA empresa abaixo, torna público que requereu junto ao IAP,
 renovação da Licença de Instalação Nº 10924 para o empreendimento a seguir especifi cado:
 EMPRESA: Zambon Empreendimentos Imobiliários LtdaATIVIDADE: Loteamento Urbano Residencial ENDEREÇO: Fazenda Santa Maria – Área B – Bairro JaborandiMUNICÍPIO: Itambaracá-PRSUMÚLA DE EMISSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃOAURI ESTEVAM– EIRELI-ME, torna público que recebeu do
 IAP a prorrogação de sua LICENÇA DE INSTALAÇÃO até a data de 04/04/2015, para o LOTEAMENTO IMOBILIÁRIO no BAIRRO CIDADE ALTA, em ANDIRÁ - PR.
 COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ
 A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ – COHAPAR, torna público que REQUEREU ao IAP, a renovação da Licença de Instalação para implantação do empreendimento C.H. Residencial Pérola do Norte (3ª Etapa), com 50 unidades, localizado no município de Ribeirão Claro. (LI 12092)
 PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAQUIM TAVORAEXTRATO DE CONTRATO REF. DE DISPENSA DE
 LICITAÇÃO 006/2013OBJETO: a aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura
 FamiliarPARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAQUIM TAVORA e : Contrato nº 33 /2013 - TEREZINHA MARIA DA ROSA SILVA
 com o valor total de R$ 7.705,50 ( sete mil setecentos e cinco reais e cinquenta centavos)
 Contrato nº 34 /2013 - JOSE DOMINGUES com o valor de R$ 19.772,00 (dezenove mil setecentos e setenta e dois reais)
 Contrato nº 35 /2013- GENESIO BONDARYK com o valor total R$ 7.850,00 ( sete mil oitocentos e cinquenta reais)
 Contrato nº 36 /2013 - JOSE MARCELINO com o valor total de R$ 8.576,50 ( oito mil quinhentos e setenta e seis reais e cinquenta centavos)
 Contrato nº 37 /2013 - SAUL BERNARDINO DE OLIVEIRA com o valor de R$ 3.833,00 (três mil oitocentos e trinta e três reais)
 Contrato nº 38 /2013 - JOSE ANTONIO ALVES MACEDO com o valor total de 3.570,00 ( três mil quinhentos e setenta reais)
 Contrato nº 39 /2013 - OSVALDO JUVENCIO NATAL com o valor total de R$ 2.700,00 ( dois mil e setecentos reais)
 Contrato nº 40 /2013 - MOACIR JORGE com o valor total de R$ 9.525,00 ( nove mil quinhentos e vinte e cinco reais)
 Contrato nº 41 /2013- MANOEL UGUCCIONI com o valor total de R$ 14.300,00 (quatorze mil e trezentos reais)
 Contrato nº 42 /2013 - ANA MARIA CANDIDA DA SILVA SABIAO com o valor total de R$ 7.370,00 ( sete mil trezentos e setenta reais)
 Contrato nº 43 /2013- JOSE FERNANDES LOPES com o valor total de R$ 7.060,50 ( sete mil sessenta reais e cinquenta centavos)
 Contrato nº 44 /2013-ALBERTO MINOR TAO com o valor total de R$ 3.040,00 ( três mil e quarenta reais)
 Contrato nº 45 /2013 - REINALDO CALESSO com o valor total R$ 19.960,00 ( dezenove mil novecentos e sessenta reais)
 Contrato nº 46/2013- PEDRO GRANDO com o valor total de R$ 14.960,00 ( quatorze mil novecentos e sessenta reais)
 Contrato nº 47 /2013- ROSANA RIBEIRO MACHADO com o valor total de R$ 6.380,00 ( seis mil trezentos e oitenta reais) ,
 Contrato nº 48 /2013 - SONIA MARIA GOES PEREIRA com o valor de R$ 13.264,50 ( treze mil duzentos e sessenta e quatro reais e cinquenta centavos)
 Contrato nº 49/2013- ADALTON JUNAITES com o valor total de R$ 7.828,00 ( sete mil oitocentos e vinte e oito reais) .
 VIGENCIA: 31 de dezembro de 2013. Joaquim Távora, 25 de março de 2013
 SEBASTIAO APARECIDO LOPESPREFEITO MUNICIPAL
 PREFEITURA MUNICIPAL DE ABATIÁPORTARIA Nº 106 de 05 de abril de 2013.
 A Prefeita Municipal Abatiá, Maria de Lourdes Ferraz Yamagami, considerando o disposto do Decreto nº 11/2013, de 28 de fevereiro de 2013, RESOLVE:
 Art. 1º - Constituir a Comissão Preparatória da 5ª Conferência Municipal das Cidades, composta pelos representantes dos segmentos do Poder Público e das Organizações da Sociedade Civil, abaixo relacionadas com a atribuição de coordenar o processo organizativo e a realização da 5ª Conferência Municipal das Cidades:
 A) Representante do Poder Executivo: - Adilson Anacleto do Carmo – Titular;- Leonardo Carlos Martins Júnior - Suplente B) Representante do Poder Legislativo: - Zelma Carvalho da Silva Fernandes – Titular; - Elzi Gonçalves – Suplente C) Representantes dos Movimentos Populares: - Eudácio Cardoso Siqueira – Titular - Luciane Maria Pedroso - Suplente D) Representantes dos Empresários: - Júlio César Lourenço – Titular - Adalton Becker – Suplente E) Representantes do Sindicato dos Servidores Públicos: - Aliandersan Alves Barbosa – Titular - Jacinta Aparecida de Lima - Suplente F) Representantes da Associação de Bairros e Vilas: - Joselito Lima da Silva – Titular - Jorge Bento da Silva – Suplente Art. 2° - Esta Portaria tem seus efeitos retroativos ao dia 27 de
 março de 2013.Art. 3º - Registre-se. Publique-se.Gabinete da Prefeita Municipal de Abatiá, Estado do Paraná, aos
 05 dias do mês de Abril de 2013.MARIA DE LOURDES FERRAZ YAMAGAMI
 PREFEITA
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TRIBUNA DO VALE Atas&Editais B-3Terça-feira, 09 de abril de 2013
 MUNICÍPIO DE JOAQUIM TÁVORA- ESTADO DO PARANÁAVISO DE LICITAÇÃO
 PROCESSO ADMINISTRATIVO 024/13PREGÃO PRESENCIAL 009/2013 - MENOR PREÇO POR LOTEOBJETO: Contratação de empresa para a aquisição de fi ltros para a frota municipal do Município, conforme
 descrito no presente edital e seus anexos.DATA/HORÁRIO DA ENTREGA DOS ENVELOPES: 23/04/2013 das 08h00min às 08h29min.DATA/HORÁRIO DA ABERTURA E JULGAMENTO: 23/04/2013 às 08h30min.LOCAL DA ABERTURA: Rua Miguel Dias, 226, Estado do Paraná.Obs.: A documentação completa do Edital deverá ser retirada no endereço acima mencionado, no horário
 comercial das 08h00min às 11h30min e das 13h00min as 17h00min.Joaquim Távora, em 08 de Abril de 2013.
 SEBASTIÃO APARECIDO LOPES - PREFEITO MUNICIPALDANIELE DE OLIVEIRA NABARRO – PREGOEIRA
 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBARÁPORTARIA No 146/2013
 O Excelentíssimo Senhor João Mattar Olivato, Prefeito Municipal de Cambará, Estado do Paraná, usando de suas atribuições, que lhe são conferidas por lei,
 RESOLVEArt. 1º Concecer Licença-Prêmio por assiduidade a servidora BERENICE CASTRO FLORIANO, RG
 6.030.183-2 SSP/PR, ocupante do cargo de AGENTE OPERACIONAL II, por um período de 06 (seis) meses, a contar de 08 de Abril de 2013 e termino em 07 de Outubro de 2013, em conformidade com a Lei nº 1.191/2001, Art. 102.
 Art. 2º Esta Portaria, entra em vigor na data de sua publicação. Publique-se,Notifi que-se,Cumpra-se.Gabinete do Prefeito Municipal de Cambará, Estado do Paraná, em 08 de Abril de 2013.
 JOÃO MATTAR OLIVATOPREFEITO MUNICIPAL DE CAMBARÁ
 Cambará, 11 de abril de 2013CONVOCAÇÃOAos membros do Conselho do FUNDEBNotifi camos que haverá uma reunião com os membros do FUNDEB para discutir assuntos importantes.
 Esta reunião acontecerá nas dependências do Espaço Cultural Nilza Furlan, no dia 11 de abril às 19h 30.Sua presença é indispensável. Atenciosamente
 ______________________________Alessandra Fulan Anunciação
 Presidente do FUNDEB
 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAPIRAMA – PARANÁCONVENIO N° 01/2013
 EXTRATO ADITIVO DE CONVENIODATA DE ASSINATURA DO CONVENIO: 04 de Abril de 2013CONCEDENTE: MUNICÍPIO DE GUAPIRAMATOMADOR: APAE- JOAQUIM TÁVORAOBJETO: Objetiva o presente instrumento formalizar a aquisição de matérias necessários para o
 atendimento e funcionamento da escola, para proporcionar melhores condições e acomodações, segurança e lazer dos alunos portadores de necessidades especiais.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAPIRAMA – PARANÁCONVENIO N° 02/2013
 EXTRATO ADITIVO DE CONVENIODATA DE ASSINATURA DO CONVENIO: 04 de Abril de 2013CONCEDENTE: MUNICÍPIO DE GUAPIRAMATOMADOR: PROVOPAR DE GUAPIRAMAOBJETO: Objetiva o presente instrumento promover a melhoria da qualidade de vida e a valorização da
 população de baixa renda.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBARÁ DECRETO Nº. 1.344, DE 14 DE MARÇO DE 2013
 O Prefeito Municipal de Cambará-Estado do Paraná, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e autorização contida na Lei Municipal nº. 1.509, de 12 de Janeiro de 2012, em consonância com a Lei 4.320/64,
 DECRETA: Art.1º - Fica o Executivo Municipal autorizado a realizar no Orçamento-Programa do Município de Cambará-
 Estado do Paraná, para o exercício de 2013, um Crédito Adicional Suplementar no valor de R$ 51.000,00 (Cinquenta e Um Mil Reais), assim discriminado:
 Discriminação Fonte
 Suplementação Redução 05. Secretaria Municipal de Educação e Cultura 05.001 – Departamento de Educação
 12.361.1202.2090 - Manutenção Ensino Fundamental Fundeb 3190.13.00.00.00 - Obrigações Patronais 101 1.000,00 0,00 102 0,00 1.000,00 07. Secretaria Municipal de Saúde 07.001 – Departamento de Saúde 10.301.2290.2040 - Manutenção Departamento da Saúde 3390.30.00.00.00 - Material de Consumo 303 0,00 50.000,00 3390.39.00.00.00 - Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 303 50.000,00 0,00
 Total 51.000,00 51.000,00 Art. 2º - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos para o dia 14/03/2013.
 Cambará-Pr, 08 de abril de 2013. João Mattar Olivato Prefeito Municipal
 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBARÁ
 DECRETO Nº. 1.345, DE 08 DE ABRIL DE 2013 O Prefeito Municipal de Cambará-Estado do Paraná, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
 Município e autorização contida na Lei Municipal nº. 1.524, de 04 de Abril de 2013, em consonância com a Lei 4.320/64, DECRETA: Art. 1º - Cria a despesa orçamentária do Fundo de Previdência Social dos Servidores do
 Município de Cambará (CAMBARAPREV) para o exercício de 2013, no valor de R$ 1.700.000,00 (Um Milhão e Setecentos Mil Reais), que será realizada por órgão, unidade, função, subfunção, programa e ação, na forma da legislação vigente e das especificações constantes do anexo I, de acordo com o seguinte desdobramento: ANEXO I 11 – Fundo de Previdência Social dos Servidores do Município de Cambará 11.001 – FUNPREV 09.122.0024.2137 – Manutenção do Fundo de Previdência Social 01 - 3.1.90.09.00.00.00 – Salário Família FR.001 R$ - 5.000,00 02 - 3.1.90.11.00.00.00 – Vencimentos e Vantagens Fixas Pessoal Civil FR.001 R$ - 60.000,00 03 - 3.1.90.13.00.00.00 – Obrigações Patronais FR.001 R$ - 15.000,00 04 - 3.1.91.13.00.00.00 – Obrigações Patronais FR.001 R$ - 15.000,00 06 - 3.3.90.14.00.00.00 – Diárias – Pessoal Civil FR.001 R$ - 5.000,00 07 - 3.3.90.30.00.00.00 – Material de Consumo FR.001 R$ - 30.000,00 08 - 3.3.90.36.00.00.00 – Outros Serv. Terceiros P.F. FR.001 R$ - 50.000,00 09 - 3.3.90.36.00.00.00 – Outros Serv. Terceiros P.J. FR.001 R$ - 70.000,00 10 - 3.3.90.47.00.00.00 – Obrigações Tributárias e Contributivas FR.001 R$ - 10.000,00 11 - 4.4.90.52.00.00.00 – Equipamentos e Material Permanente FR.001 R$ - 30.000,00 16 - 3.3.90.05.00.00.00 – Outros Benefícios Previdenciários FR.001 R$ - 10.000,00 TOTAL DA AÇÃO..................................................................................... ......R$ - 300.000,00 09.122.0025.2138 – Aposentadorias e Reformas 14 - 3.3.90.01.00.00.00 – Aposentadorias e Reformas FR.040 R$ - 900.000,00 TOTAL DA AÇÃO..................................................................................... ......R$ - 900.000,00 09.122.0026.2139 – Pensões 15 - 3.3.90.03.00.00.00 – Pensões FR.040 R$ - 500.000,00 TOTAL DA AÇÃO..................................................................................... ......R$ - 500.000,00 TOTAL DE DESPESAS................................................................................R$ - 1.700.000,00 Art. 2º - Para dar cobertura ao crédito utilizado no artigo anterior serão utilizadas as receitas orçamentárias do Fundo de Previdência dos Servidores do Município de Cambará (CAMBARAPREV), para o exercício de 2013, no valor de R$ 5.300.000,00 (Cinco Milhões e Trezentos Mil Reais) e realizada mediante a arrecadação de contribuições e rendimentos de aplicações financeiras, na forma da legislação vigente e das especificações constantes do anexo II, de acordo com o seguinte desdobramento: ANEXO II
 CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO FONTE DE RECURSOS VALOR (R$)
 1.2.1.0.29.07.00.00 CONTRIBUIÇÃO DE SERVIDORES ATIVOS CIVIS 040 1.200.000,00
 1.3.2.9.00.01.00.00 RENDIMENTOS E APLICAÇÃO DE RENDA FIXA - RPPS 040 1.500.000,00
 7.2.1.0.29.01.00.00 CONTRIBUIÇÃO PATRONAL PARA O R.P.P.S. 040 1.700.000,00
 7.2.1.0.29.15.00.00 CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA EM REGIME DE PARCELAMENTO DE DÉBITOS
 001
 300.000,00
 INTERFERÊNCIAS FINANCEIRAS (INGRESSOS) 600.000,00 TOTAL DE RECEITAS 5.300.000,00
 Art. 3º - Altera os anexos da Lei nº 1502/2013 (LDO) e da Lei 1429/2009 (PPA).
 Art. 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. Cambará-Pr, 08 de abril de 2013.
 João Mattar Olivato Prefeito Municipal
 Cambará, 11 de abril de 2013CONVOCAÇÃO
 À População CambaraenseNotifi camos que haverá uma reunião om os membros do FUNDEB para discutir assuntos importantes. Esta
 reunião acontecerá nas dependências do Espaço Cultural Nilza Furlan, no dia 11 de abril às 19h 30.Sua presença é indispensável. Atenciosamente
 _______________________________Alessandra Fulan Anunciação - Presidente do FUNDEB
 PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATIGUÁ-ESTADO DO PARANÁAVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2013-SRPObjeto: Registro de preços visando futuras aquisições de combustíveis, lubrifi cantes, aditivos, fi ltros,
 extintores e produtos automotivos, destinados aos veículos da frota municipal.Tipo: Menor preço.Período Contratual: 12 (doze) meses.Credenciamento: 23/04/2013 das 08h00min às 09h00min.Abertura: Após credenciamento.Informações sobre a retirada do edital através do site: www.quatigua.pr.gov.br, ou através do e-mail:
 [email protected]á-PR, Sala de Licitações, em 08 de abril de 2013.
 Gilvan de Oliveira – Pregoeiro.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATIGUÁ-ESTADO DO PARANÁEXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 07/2013 PMQ-PREGÃO PRESENCIAL Nº
 07/2013-SRPCONTRATANTE: Município de Quatiguá, Estado do Paraná.DETENTORA: Francisco Adil de Oliveira – Nova Fátima – EPP.OBJETO: Registro de preços visando futuras aquisições de peças e produtos automotivos para os veículos
 da frota municipal.TIPO: Menor preço por item.PARÁGRAFO ÚNICO: A DETENTORA obriga-se a fornecer os produtos ao CONTRATANTE, de acordo
 com suas solicitações.VIGÊNCIA: Esta ata de Registro de Preços terá sua vigência iniciada em 01 de abril de 2013 e término
 em 01 de outubro de 2013, com integral observância na Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e alterações, na Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, no Decreto Municipal nº 22, de 24 de fevereiro de 2006 e no Decreto Municipal nº 40, de 10 de maio de 2006.
 DATA: 01 de abril de 2013.
 EDITAL DE CONVOCAÇÃONº 01/2013
 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIAO Presidente da Associação dos Fornecedores e Plantadores de Cana Paranapanema – CANAPAR, no
 uso de suas atribuições estatutárias,CONVOCA, todos os Associados para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E
 ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 23 de abril de 2013, na Associação Atlética Banco do Brasil - AABB, na Rua Miguel Mussafai, 217, Bairro Chavantes Novo, na cidade de Chavantes, Estado de São Paulo, para deliberarem sobre a seguinte:
 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:Em 1ª CONVOCAÇÃO, às 19:00 horas com a maioria absoluta dos Associados, ou em 2ª CONVOCAÇÃO
 às 19:30 horas, com qualquer número de Associados.ORDEM DO DIA1)Assuntos gerais de interesse da classe. -Art. 35 do Estatuto Social (letra a) fi xar o valor das anuidades e contribuições dos sócios; (letra d) deliberar
 sobre a instituição de contribuição dos Associados, com objetivo de manutenção de seus serviços próprios ou da Assistência Social e ou Assistência Técnica;
 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:Em 1ª CONVOCAÇÃO, às 19:45 horas com a maioria absoluta dos associados, ou em 2ª CONVOCAÇÃO
 às 20:15 horas, com qualquer número de associados.ORDEM DO DIA1)Prestação de contas ano civil 2012:a)Balanço Contábil de 01/01/2012 a 31/12/2012.2)Demonstração de relatórios ano safra 2012/2013:a)Balanço Safra; b)Parecer do Conselho Fiscal;c)Relatório Diretoria;d)Relatório Departamento Técnico;e)Relatório Departamento Social;f)Previsão orçamentária da Associação para ano safra 2013/2014.3)Assuntos Gerais de interesse da classe.Jacarezinho (PR), 08 de abril de 2013.Paulo José Buso Júnior -PRESIDENTE-P.S. – As Assembléias não serão realizadas na sede por falta de espaço físico.
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 Antônio de Picolli
 Marcelo Rossi/Open Fest
 Refl exão“O que eu faço, é uma gota no meio de um oceano.
 Mas sem ela, o oceano será menor.”(Madre Teresa de Calcutá)
 Flash
 Evento
 H ORÓSCOPO PARA HOJEÁries Mais uma semana começa, e parece que a onda de sur-
 presas ainda não terminou mesmo! Energia pra fazer as coisas acontecerem. Vênus em seu signo continua ga-rantindo semanas de mais encanto, calor, jovialidade e romance. Seus talentos estarão a tona.
 TouroTrate de engros-sar a força de um grupo, mas dan-
 do um toque todo seu na participação. Pode ser nas artes, mas é o jeito de se sentir vivo e presente neste momento delicado e de mudanças. No amor mais doação e menos co-brança. Não repare.
 GêmeosBrincando, você vai liderar e agradar a muitos, doando
 ideias com generosidade. Di-vidas são um problema - ne-gocie com o banco, peça em-prestado - hoje pode e você conta com ajuda de quem tem. Para alguns você tem sido ingrato e desatencioso. Confi rme ou se explique.
 CâncerAmigo em en-rascada, disputas nos altos escalões
 - de novo - e o chefe que não controla a impaciên-cia e acha que sabe tudo. Você que se cuide a partir da tarde. As coisas podem ser melhores de manhã. Uma pilha de tarefas pre-cisa ser enfrentada.
 LeãoDar um duro da-nado e não ter um só aplauso deixa
 você doente - e hoje a partir da tarde os astros configuram um cenário promissor. Alguns já co-meçam a dar o devido valor ao seu exemplo! No amor, alguém começa a fi car mais interessante.
 VirgemVocê continua nas mãos dos clientes - e hoje, até o ini-
 cio da tarde, um encontro deve ocorrer e bastante promissor! Sinta, negocie e se adapte as demandas deles. Um sócio, parceiro ou cônjuge intercederá a seu favor.. Beleza e sur-presa a noite.
 LibraVocê poderá dar festas e promover eventos nestes pró-
 ximos dias. E para isso, dê um fi m nas pendencias de tra-balho. Uma novidade chega, pode ser algo relacionado a convenio de saúde, relações com empregados diligentes e empáticos. A partir da tarde recomeçam os embates.
 EscorpiãoUm cima afetuoso e amoroso com seus queridos é
 como uma benção que abre seu coração e leva embora apreensões. Você pode brincar um pouco mais, rir e se divertir. Mas não exagere na comida, para não acordar com en-xaqueca amanhã.
 SagitárioEnquanto as coi-sas acontecem no mundo lá fora
 você se conecta com o mundo infi nito da intimida-de, de delicados sentimen-tos e emoções. Relação com um parente querido dá sustento e reconforto. Mais a noite, volta a dispo-sição para agir e conquistar.
 CapricórnioMudanças posi-tivas no entorno - assim como con-
 tatos suaves. Você mais criativo até o inicio da tar-de, se volta pra dentro de si mesmo de noite. É momento de buscar ener-gia e coragem! Atenção a avarias elétricas em casa. Surpreenda seu amor.
 AquárioA carga das rela-ções pautadas pe-los afetos começa
 a dar lugar a um clima mais cordial, desenvolto, que fa-vorece o respeito pelas dife-renças e o convívio baseado na autonomia e na liberdade de pensamento. Alguns mais rudes que outros, todos se apressam; aperte o passo!
 PeixesLua ainda no seu signo até inicio da tarde evoca
 o poder das emoções e o impacto que a mente e os pensamentos pro-duzem nas suas ações. Só mais tarde a intenção se torna mais focada e você já pode batalhar por seus interesses.
 E-mail: [email protected]
 TRIBUNA DO VALE
 SocialTerça-feira, 09 de abril de 2013
 Fazendo a cabeçaA edição de primavera-verão 2013/14 do SPFW trouxe ideias bem
 práticas de cabelos pra próxima estação. Além dos anos 90, aposte em rabos de cavalo baixos e lisos,riscas laterais (sempre no lugar com spray fi xador ou gel de efeito molhado) etranças ‒ longas, embutidas ou trabalhadas. (Lilian Pacce)
 Mousse 2 chocolatesIngredientes: 1 lata de leite condensado, 1 xícara (chá) de água,
 4 colheres (sopa) de açúcar, 2 colheres (sopa) de chocolate em pó, 100g de chocolate meio amargo picado,3 colheres (sopa) de manteiga, 200g de chocolate ao leite picado, 2 latas de creme de leite sem soro, 200g de chocolate branco picado, 2 claras e 1/2 colher (chá) de sal. Modo de preparo: Para a calda, em uma panela, misture 1/3 da
 lata de leite condensado, a água, o açúcar e o chocolate em pó. Leve ao fogo baixo por 20 minutos, mexendo de vez em quando ou até reduzir pela metade. Retire do fogo, misture o chocolate meio amar-go picado e 1 colher (sopa) da manteiga e mexa até dissolver por completo. Deixe esfriar e reserve na geladeira. Derreta o chocolate ao leite com 1 colher (sopa) da manteiga em banho-maria. Tire do fogo e misture 1 lata de creme de leite e 1/3 do leite condensado. Repita o procedimento com o chocolate branco. Bata as claras em ponto de neve na batedeira ou com batedor manual com o sal. Divida entre os cremes e misture delicadamente com uma colher. Despeje a musse escura em 6 taças individuais e cubra com a musse clara. Leve à geladeira por 2 horas ou até firmar. Sirva regada com a calda de chocolate. (Guia da Cozinha)
 Para as noivasBuquês com mix de fl ores em cores vibrantes e bem chamativas
 são uma excelente opção para quem vai se casar ao ar livre. Arranjos mais ousados contrastam com o vestido branco e deixam o visual da noiva impactante.
 Rodrigo Oliveira foto e Stúdio
 FofuraA linda da foto é Maria Jimenes Martini
 Bueno, tavorense de apenas 7 meses. A pe-quena é filha de Pedro César Martini Bueno e Letícia Arantes Jimenes
 Kéllita e Felipe Dias, da Orange Eventos, marcaram presença em recente show na cidade jóia. O fotógrafo Antônio de Picolli foi o responsável pelo registro do casal
 O assessor de eventos Marcos Pereira e sua esposa, a artista plástica Micheli Matos, posaram para o click no Baile do Café 2013, no Clube Ca-ravela em Carlópolis, no último mês
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